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PRECIO DE SUSCRIPCION:
Seis meses, 6 pesetas Un año, 12 pesetas 

Se admiten suscripciones en las principales librerías de España
y América
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Madrid --Indicador de la Banca y Seguros S E G U R O S
Teléfonos

B  A  N C B A R C E L O N A
Teléfonos Teléfonos

Banco de A horro y  Construcción, Prim, 5. 
B anco A lem án  T ran satlán tico, P. Prado, 16.
Banco de A v ila , Peligros, i ..........................
Banco de B ilbao, Alcalá, 16..........................
Banco C entral, Alcalá, 31..................................
Banco C ooperativo C om ercio e Industria,

Nicolás María Rivero, 6..............................
Banco de Crédito In du strial, Paseo Reco­

letos, 6............................................................
Banco de C rédito  Local de España, Al­

calá, 22................................................................
B anco de España, Calle Alcalá......................
B anco Español de C réd ito , (AIcalá,i4).... 
Banco Español del R ío  de la  P lata , Al­

calá, 57...............................................................
Banco H ipotecario, P. Recoletos, 12.»........
B anco H ispano A m erican o , P. Canalejas, l. 
Banco Internacional d e  Industria y  C o­

m ercio, Carrera San Jerónimo, 43...........
Banco U rqu ijo , Alcalá, 5 5 ...................................
B anco de V izc a y a , Nicolás María Rivero,

números 8 y 10..................................
C on sejo  Superior B an cario , Plaza de la In­

dependencia, 8.................................................
C rédit Lyonnais, Alcalá, 10..............................

10 9 9 3
12955
IO 164
128 6 6
I I I 4 0

13221

53834

12 8 5 0
m ío

. 1 1 1 2 6

110 4 0
5 16 10
12 9 6 3

110 9 5
12840

I I 17 7

16607
1 1 1 8 0

Banco U rquijo  C ata lán , Capital 25.0OO.OOO...

B I L B A O

Banco de E spaña. Gran V ía , 10......................
Banco Español del R ío  de la P lata. Direc­

tor D. julio Carabias. Plaza Circular, 4......
Banco U rquijo  V ascon gad o . Pl. Circular, i.

G I J O N
Banco G ijon és de C ré d ito , C. Corrida.......
Banco M inero Industrial de Asturias (filial 

del Banco Urquijo)..........................................

O V I E D O

Banco A sturiano d e  Industria y  C om ercio .
Banco de España (Sucursal de Oviedo)......
Banco Herrero C. de Fruela..........................
Banco de O vie d o , Pl. Constitución..............

S A N  S E B A S T I A N
B anco U rquijo de G uipúzcoa. Garibay, 46.

Abeille. Serrano, 5 ..........................................................
Automadrid. Avenida Pí y Margall, 16........
Benayas (D. José), Delegado Previsora His-

panense. Pi y Margall, 9 .......................................
Cantabria. Sevilla, 12 y 14...............................
Compañía Adriática de Seguros. Paseo de

Recoletos, 5........................................................
Equitativa (Fundación Rosillo). Alcalá 71.
España (S. A .)  Av. Pi y Margall, 16.......
González y González (D. Emilio). Pi y

Margall, 2.........................................................
Hispania. Alcalá, 31...........................................
La Gresham. Alcalá, 18.....................................
La Mundial. Mayor, 6 y 8................................
La Mutual Franco Española. Sevilla, 3 y 5.. 
La Sud-América. Avenida Conde Peñalver, 8 
La Unión y El Fénix Español. Alcalá, 43... 
Lucero y C." (Reaseguros). Valverde, l... 
Numancia, S. A. Avenida del Conde de Pe­

ñalver, 13............................................................
Plus Ultra. Plaza de las Cortes, 6..................
Previsores del Porvenir (Los). Avenida del

Conde de Peñalver, 22...................................
Sun Insurance Office. Carrera de San Je­

rónimo, 37.........................................................

B I L B A O
“ Sun” . DDirector general D. Luís Basterra. 

Alameda de Urquijo, 12....................................

5 2 3 3 7
16 8 32

14590
1 5 0 14

14730
55745
19 8 76

10 3 2 2
14736
11325
12 54 0
110 0 6
52582
12980
14 2 0 7

16842
12 9 4 7

14 6 7 2

12459

D irección  te le g rá fic a : B A N C O B A O

M edina d e  Pom ar. T a fa lla .
M elilla . T  ánger.
Pam plona. T arrasa .

Ies. París. T u d ela .
Reus. V a len cia .
Sabad ell. V itoria .
San Sebastián . Zaragoza.
Sevilla .

BANCO DE BILBAO
FUNDADO EN 1857

Capital social: Pesetas 100.000.000 
Capital emitido desembolsado (60 millones y Reservas (63 millones):

P E SE T A S: 12S.MI.MI

B arcelona.
B ilbao .
Burgos.
Castro U n  
Córdoba.
León.
Londres.
M adrid .

P R IN C IP A L E S O P E R A C IO N E S  
En E sp añ a:

l o .  S s  S "í .'r d r ’ ' -obro ..do.
" « « í ’ t o s  e n  c u e n t a  c o r r ie n t e  s o b r e  v a lo r e s  y  p e r -

A c e p t a c io n e s  d o m ic i l ia d o n e s  y  c r é d i t o s  c o m e r c ia le s  en  B i lb a o , B a r c e lo n a
t ó c i i n ”  “ c o m e r d o  d e  im p o r ta - ’t a c io n  en  l im ita d a s  c o n d ic io n e s  a  loa  c u e n ta c o r r e n t is ta s

« o r S " x ” o r l L i l g » “ '  1- ■ » .  o p o r o c i o n o .  d o l " c o .

P r é s t a m o s  s o b r e  m e r c a n c ía s  e n  d e p ó s it o ,  e a  t r á n s it o ,  en  im p o r t a c ió n  y en 
c x p o i  t&cion»

o .ote 'rrcóSratn ^ 'd*. Y t Y
D e p ó s ito s  d e  v a lo r e s ,  c u p o n e s , a m o r t iz a c io n e s ,  c o n v e r s io n e s ,  c a n je s  r e n o ­

v a c io n e s  d e  h o ja s  d e  c u p o n e s ,  e m p r é s t i t o s ,  s u s c r ip c io n e s , e t c
C u e n ta s  c o r r ie n t e s  y  c o n s ig n a c io n e s  a  la  v i s t a  a V ,  p o r  l o o ;  a  o c n o  d ia s  

p r e a v is o  3  p o r  100.
I m p o s ic io n e s  en  l ib r e t a s  s in  v e n c im ie n t o  f i j »  a  3 V -  p o r  100

respeSmíntV  ̂ ® ^ ^  ® ^
C u e n ta s  c o r r ie n t e s  e  im p o s ic io n e s  en  m o n e d a  e x t r a n je r a .
N e g o c ia c io n e s  d e  f r a n c o s ,  l ib r a s , d ó la r e s ,  e t c . ;  a f ia n z a m ie n t o  d e  c a m b io  
e x t r a n je r o .

En París y  en L on dres:
T B A N C O  D E  B I L B A O  e n  L o n d r e s ,  ú n i c o  B a n c o  e s p a ñ o l  q u e  o p e r a  e n
I n g la t e r r a ,  y  la  S u c u r s a l  d e  P a r í s ,  a c t ú a n , a n te  t o d o , p a r a  fo m e n t a r  y  fa c i l it a r  
e l  c o m e r c io  a n g lo - e s p a n o l  y  fr a n c o -h is p a n o ,  d e d ic á n d o le s  t o d a  s u  a t e n c ió n  y  
e te c tu a n d o  t o d a s  la s  o p e r a c io n e s  a n te d ic h a s , y  d e  u n  m o d o  e s p e c ia l  e l  s e r v ic io  
a e  a c e p ta c io n e s , d o m ic i l ia c io n e s ,  c r 'd i t o s  c o m e r c ia le s ,  c o b r o s  y  p a g o s  s o b r e  
m e r c a n c ía s  en  c o n d ic io n e s  m t iy  e c o n ó m ic a s .

L a s  o p t a c i o n e s  d e  c a m b io ,  B o ls a ,  d e p ó s i t o  d e  t í t u lo s ,  fo r m a n  p a r t e  d e  la 
d e ta lla d a s  S u c u r s a le s ,  la s  q u e , a  p e t i c ió n ,  r e m it ir á n  c o n d ic io n e s

C om pañía  Trasatlántica
V A P O R E S  C O R R E O S  E SP A Ñ O LE S

S E R V I C I O S  R E G U L A R E S
D IR E C T O  Y o rk .—9 expediciones al año.
R A P ID O : N orte de España a Cuba y  M é jic o .— 16  expediciones

al año.
E X P R E S S : M editarráneo a la  A rgen tin a .— 14  expediciones al año.
L IN E A : M editerráneo» Cuba y  N ew  Y o rk .— 16  expediciones

al año.
—  M editerráneo, Costa Firm e y  P a cífic o .— I I  expedi­

ciones al año.
—  M editerráneo a  Fernando P óo .— 1 2  expediciones al año.
—  a F ilip in as.—3 expediciones al año.

Servicio tipo G ran H o te l-T . S . H ., R ad io te le fo n ía , O rquesta,
C a p illa , etc.

Para informes, a las Agencias de la Compañía en los principales 
puertos de España. En Barcelona, oficinas de la Compañía: Plaza

de Medinaceli, 8.

/r

Banco de Vizcaya
G ran V ía , 1 B IL B A O

C A P I T A L : 40.000.000 pesetas R E S E R V A S : 25.0QQ.OOQ pesetas 

B A L A N C E : 1.796.120.447.76 pesetas

O peraciones que realiza  el establecim iento

Descuento y negociación de efectos sobre España y sobre el extran­
jero. Giros sobre plazas de alguna importancia en todo el mundo. 
Cambio de monedas y billetes extranjeros. Cartas de Crédito. Cuen­
tas corrientes e imposiciones a la vista. Imposiciones a tres meses. 
Imposiciones anuales. Depósitos en custodia. Alquiler de cajas de 
seguridad. Seguros de cambios. Préstamos y créditos con garantía 
de fondos públicos y valores industriales. Compra y venta de toda 
clase de valores en las Bolsas de Bilbao, Madrid, Barcelona. París, 
Londres y Bruselas. Cobro y negociación de cupones y títulos amor­
tizados. Pago de dividendos pasivos por cuenta de dientes. Informes 

comerciales y sobre valores.

A gen cias urbanas

San Francisco, 36; Portal de Zamudio, 4. y  Deusto (Ribera). 59.

Sucursales en
MADRID (Nicolás M.® Rivero, 8 y 1 0 ) ;  BARCELONA (Paseo 
de Gracia, 8 y 1 0 ) ;  VALENCIA (Bajada de San Franci.«co. 5); 
SAN SEBASTIAN (Avenida de la Libertad, 10); VITORIA (Dato 
número 2 ) ;  TARRAGONA (Méndez Núñez, 12 , bajo); Alcalá dé 
Henares, Alcira, Algorta, Amorabieta, Aranjuez, Baracaldo, Ber- 
meo, Briviesca, Burriana, Calahorra, Castro Urdiales, Cuatro Ca­
minos, Denia, Desierto-Erandio, Dos Caminos, Durango, Eibar, Eli- 
zondo, Guernica, Haro, Irún, Lequeitio, Marquina, Martorell, Me­
dina de Pomar, Miranda de Ebro, Ondárroa, Portugalete, San Feliú 
de Llobregat, San Julián de Musques, Sagunto, Santo Domingo de 
la Calzada, Sestao, Tolosa, Utiel, Balmaseda, Vendrell y Villanueva

y Geltrú

1 1 7  A gencias en diferentes provincias

Banco Hipotecario de España
El Banco Hipotecario hace actualmente, y hasta nuevo aviso, sus 

préstamos al 5,25 por 100 de interés en efectivo.
Estos préstamos se hacen de cinco a cincuenta años, según la 

amortización que se estipule, con primera hipoteca sobre fincas rús­
ticas y urbanas, dando hasta el 50 por 100 de su valor, exceptuando 
los olivares, viñas y arbolados, sobre lo que sólo presta hasta la ter­
cera parte de su valor.

Además de estos préstamos hipotecarios, abre créditos reembol­
sables a corto plazo para la construcción de edificios.

En la actualidad abona este Banco a las imposiciones en cuenta 
corriente:

I por 100 de interés anual por las reembolsables a la vista hasta
250.000 pesetas.

1,25 por 100 ídem id. a ocho días vista y hasta igual suma anterior.
1,50 por 100 ídem id. a tres meses.

P A S E O  D E  R E C O L E T O S ,  N U M E R O  1 2
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LA ILUSTRACION MODERNA 
DE ECONOMIA Y FINANZAS

EXCM O . S R .  D O N  H O N O R IO  C O R N E JO
M IN ISTR O  D E M A RIN A
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AVODERNA.
K O N O m w riN A N Z\í

B A N C A  - S E G U R O S  - F O R R O C A R R IL E S  - T R A N V IA S  - E LE C TR IC ID A D  - MINERIA - M E T A L U R G IA  

N A V E G A C I O N  - O B R A S  PUBLICAS - A R Q U IT E C T U R A  - C O N S T R U C C IO N  - A G R I C U L T U R A  - G A N A D E R I A

A U T O M O V IL IS M O A V IA C IO N INGENIERIA IN DU STR IA C O M E R C IO  Y  TU R ISM O

S e g u n d a  E p o c a M a d r id , 28 d e  J u l io  d e  1928 A ñ o  I I '  Núm. 12

El V i c e a l m i r a n t e  D o n  H o n o r i o  C o r n e j o
M I N I S T R O  D E  M A R I N A

O N  verdad era satisfacción  publicam os en 
nuestra prim era página,' el retrato  del actual 
M in istro  de M arina, V icealm irante D. H on o­
rio  C ornejo , y  aún a trueque de herir su h ab i­
tual m odestia, publicam os tam bién un e xtrac­
to de su brillante h istoria  m ilitar.

N ació esta ilustre personalidad en Zalam ea, 
provincia de H uelva, en noviem bre del 6 i,  e ingresó  como 
aspirante en la  E scu e la  N ava l el 78, obteniendo carta- 
orden de gu ard iam arin a de 2.® en 1880 y  de i . “ en el 83. U n  
año después ascendió al em pleo de A lfé rez  de N avio , a 
Teniente en 1890, y  asi, progresivam ente, obtuvo los de 
C apitán  de F ra g a ta  y  N avio  en el 9 1 1  y  9 17 , llegando al 
grado de C ontralm irante en 1920. C uatro  años m ás tarde 
alcanzó la a lta  je rarq u ía  de V icealm iran te, grad o  en el 
que siguió  prestando em inentes servicios a la N ación, hasta 
su pase a la reserva  en noviem bre de 1927.

D urante su dilatada y  m eritísim a carrera, n avegó  por 
todos los m ares del globo. E stan d o  en F ilip in as a bordo 
del “ S ire n a ” , tom ó parte en las operaciones de g u erra  que 
se llevaron  a cabo contra los m oros rebeldes del a rch i­
piélago de Jo ló , y  m andando el cañonero “ In fan ta  Isab e l”  
se destacó notablem ente por su b ravu ra  y  pericia en la 
cam paña de M elilla.

E n  la  casi totalidad de nuestros barcos de g u erra , rea ­
lizó su navegación , em pezando, puede decirse así. por la

an tigu a  y .y a  desaparecida fra g a ta  “ A s tu r ia s”  y  term in an ­
do en el potente acorazado “ A lfo n so  X I I I ” , pasando como 
es consiguiente, por torpederos, cruceros y  o tras d iver­
sas unidades de com bate que no reseñam os por su m ucha 
extensión.

S u  g ran  autoridad en cuestiones de M arin a, le han 
llevado en sus d istintas etapas de perm anencia en tierra, 
a desem peñar m iiltiples e im portantes cargo s relacion a­
dos con la m ism a, y  entre ellos, los de Secretario  técnico 
de la Com isión In spectora del A rsen al del F e rro l, A y u ­
dante M ayo r, Je fe  del E . M . C. de la Ju risd icc ió n  de M a ­
rin a en la  C orte, G eneral encargado del despadho del 
M in isterio  y  Su bsecretario , y  com o decim os, otros m u ­
chos de g ran  relieve, en todos los cuales, con su talento 
y  caballerosa rectitud laboró incesantem ente por la  p ro s­
peridad patria.

E s tá  en posesión de la 'G ra n  C ruz del M érito  N aval, 
S an  H erm enegildo, M érito  M ilitar y  o tras m uchas, no 
sólo españolas sino tam bién extran jeras, lo cual dem ues­
tra  que propios y  extrañ os han reconocido siem pre su 
g ran  valía.

S u  gestión  al frente del M in isterio  es d igna de los 
m ayores elogios, pues a  él se debe, principalm ente, el 
resurgim iento  de nuestra  M arin a  de gu erra , potente y  
m odernísim a, y  lo que es m ás m eritorio , construida en 
nuestros astilleros con personal y  m aterial españoles.

Ayuntamiento de Madrid



H A C I E N D O  P A T R I A

LA R E A L I Z A C I O N  DE U N A  M A G N I F I C A  I DEA
Apenas lanzada a la  publicidad la idea cpié 

abriga el M inistro de H acienda de proceder a 
la  creación de un Banco, la finalidad del cual 
tienda a favorecer y  propulsar la corriente de 
nuestra exportación, tuvo el proyecto la fo r­
tuna de captarse la unánime simpatía.

Claro es que hasta ahora permanece inédita 
la  reglamentación a cjue lia de acomodarse 
el funcionamiento de esta nueva Institución; 
pero solamente el anuncio de su aparición es 
un nuevo destello del amplio horizonte que 
abarca la ])olítica económica a que viene en­
tregado el Gobierno. P o r otra parte- acostum­
brada ya  la opinión a  las repetidas pruebas 
del peculiar talento del Sr, Calvo Sotelo, cabe 
aguardar fundadamente en esta ocasión que 
el proyecto que nos ocujía envuelva el fruto 
de una de sus m ás fecundas iniciativas.

Naturalm ente que una vez nacido el Banco 
para los exportadores, su carta orgánica ha­
brá de atem perarse a aquellas modificaciones 
que la práctica aconseje, a fin de a ju star su 
acción henefactora a las circunstancias a la 
atención de las cuales responda sn existencia. 
Y  lo creemos así porque, según el enunciado 
con que acudirá la flamante entidad al con­
junto de las actividades nacionales, ha de de­
dicarse a operación genuinamente bancaria. 
como es la de la concesión del crédito, de tan 
excelentes resultados ]>ositivos para el presta­
dor y  prestatario : aquél ¡lor el saneado bene­
ficio que recoge en calidad de intereses acree­
dores, calculados dentro de lo que permita la 
situación del m ercado del dinero, y  cuando 
menos, en el aspecto legal, con un entero de 
diferencia sobre el tipo establecido por mies- 
tro  prim er establecimiento de créd ito ; intere­
ses que responden al concepto de rem unera­
ción del capital entretenido- a los que hav que 
añadir las comisiones suplementarias que se

presuponen necesarias para la administración 
de la industria. N o  será preciso consignar las 
ventajas que reporta la o¡}eración para el pres­
tatario. por cuanto que para éste se explican 
por sí solas.

Conocida, pues, la génesis de la operación 
de préstamo, y advertido el riesgo a que jia- 
rece bailarse expuesta ¡lor causas varias, vici­
situdes comerciales, mala fe  en el vendedor o 
com jirador, confalm lación, etc., etc., es justo 
que la ! anca privada no practique el crédito 
con jirofusión, atenta siempre a mantener en 
lo posible limpio de toda mácula el beneficio 
de la industria, que, en ocasiones eventuales 
como aquellas señaladas, no sólo desaparece, 
sino que, por la tota! ausencia del poder e je ­
cutivo en estos iiactos 'privados, sujetos en su 
derivación a las sanciones que nazcan de la 
ley común, acarrea sensibles perjuicios, obli­
gando a  la adopción de una política conserva­
dora que aconseja una escrupulosa selección 
de los peticionarios que ba de distinguir con 
estos favores.

E s  de suponer que estas rém oras queden 
orilladas en esta nueva expansión económica y 
financiera, que tom ará a su cargo el Gobierno. 
Testim onios existen que así lo comprueban, y 
los organism os creados al efecto ostentan una 
vida jiróspera y. con el beneplácito de todos, 
llevan su acción lienéfica y  ciudadana a aque­
llos sectores que por mandatos legislativos son 
receptores de esta paternal tu tela ; protección 
económica a corporaciones municipales y  ¡pro­
vinciales, acción social a g ra r ia ; hasta al m is­
mo Banco Hi¡)otecario no hay que restarle efi­
cacia en su m inisterio patriótico.

Sin  embargo, deteniéndonos a reflexionar 
sobre la eficacia que ¡puede adjudicarse a la 
garantía aportada ¡>or el ¡prestatario para fo r­

m alizar el buen fin de la operación de crédito, 
advertim os qne la que ofrecen solicitantes de 
la antedicha naturaleza es sólida a todas luces, 
y, de consiguiente, de fácil e inmediata reali­
zación en caso preciso. N o existe esta seguri­
dad en el factor de un préstamo al productor 
o expendedor que exporte sus productos, ya 
que el elemento básico reside de un modo es­
pecial en su ejecutoria comercial.

S in  restar un ápice al mérito que hay que 
conceder al proyecto del Gobierno, por el ca­
rácter altamente patriótico que contiene, se 
nos ocurre pensar que no hubiera sido preci­
so, aun siendo digno de gratitud el intento, 
echar sobre sus homipros este nuevo testimo­
nio de su acción henefactora. que m uy bien 
hubiera ¡podido recaer dentro de las peculiares 
actividades de la banca privada, por la selecta 
especialización que posee para acometer trans­
acciones de esta índole. E s  innegable que aqué­
lla atraviesa una era de prosperidad, exacto 
reflejo  de la que se d isfruta en el país. E l vo­
lumen de sus disponilpilidades hay ocasiones 
que, a fa lta  de ¡pretextos donde darles aplica­
ción, tienen su destino a engrosar su fuerte 
cartera de valores, medio indirecto de favo ­
recer también la economía nacional, pero, pre­
cisamente por la causa expuesta, carente de 
práctica eficacia ¡para ramos que. dentro de 
esa economía, coadyuvan en tan elevada me­
dida, como la industria y  el comercio.

E n  estas mismas columnas hemos teii'do la 
.satisfacción de preconizar con una modesta 
idea nuestra, que ese desnivel existente, y  al 
tratar de la tutela económica que reclam a la 
necesidad en que sé desarrolla el modesto co­
mercio, m uy bien pudiera tener fácil solución 
cuando el Estado se dignara otorgar su direc­
ta mediación entre el prestador y  prestatario 
de la analogía apuntada.

L OS  E X P L O S I V O S  - U N  C O M E N T A R I O
N o -oípstante haber coincidido en el pasado 

junio la publicación de nuestra R evista  con la 
celebración en Bilbao de la junta ordinaria de 
accionistas de la Sociedad de E xp losivos, no 
queremos- aunque sea de pasada, dejar de de­
dicar nuestro comentario a aquel acto, que 
tanta expectación tuvo la virtud de provocar 
en quienes, confiaron honradamente que de este 
concilio saldrían m edidas eficaces para ata jar 
la  oligarquía a que desde hace algún tiempo 
viene entregado en nuestro mercado de valo­
res el signo bursátil de esta respetalile y  res­
petada Com¡pañía.

• E n  nuestro fu ero  interno nos consideram os 
obligados a exp o n er el com entario que nos su ­
g ir ió  la exp resad a  reunión de accionistas, ya  
que en el núm ero an terior vertíam os una o¡)i- 
nióiT adquirida directam ente de la contem pla­
ción dcl panoram a que entonces se nos o fre ­
cía, p ara  la tran sform ació n  del cual, hem os de 
c o n fe sa r a fu er de sinceros, no confiálpamos la 
solución en la sesión celebrada en la in dustrio ­
sa  capital bilbaína.

Com o nota prelim in ar de nuestro comento, 
hem os de rechazar de ¡plano la ¡petición fo r­
m ulada por un accionista, cuyo nom bre no in ­
d icaron  las re feren cias, solicitando de la ¡pre­
sidencia dcl acto la adopción de la s  m edidas 
que se re¡putaran necesarias ¡lara  sa lir  al paso 
de la cam paña tendenciosa que. d ijo , se lle­
vaba a  caipo. Indudablem ente, y  de conceder 
exactitu d  al dato, este señor accionista no 
su¡Po o careció  del delpido discernim iento ¡para 
estalplcer la línea d iv iso ria  entre el prestig io , 
p o r todos reconocido, que se debe a  la Com - 
¡pañia y  la rqpulsa que en los tem peram entos 
ecuánim es m erece una corriente desatadam en­
te especulativa levantada en derredor del p re­
cio de la acción de aquélla, con g ra v e  daño 
p ara  el con junto  de las dem ás aplicaciones que 
abarca  la  conum  contratación.

Y  vamos a entrar en la apreciación de la 
sesión verificada, enderezando nuestro juicio 
de acuerdo con la inform ación publicada.

E l acto dió comienzo con preparativo algo 
teatral, como significaba la exhibición sobre la 
mesa ¡presidencial de una m uestra de silvinita, 
preciado producto que venía a representar en 
la reunión como fragm ento de la tierra  de 
promisión, de la- que, para las actividades de 
la Sociedad y  de un modo singular pana los 
mantenedores del vivo fuego de la especula­
ción, tan fecundos frutos se prometen. Y  por 
si el presagio hubiera pasado inadvertido, el 
S r . Chalbaud explicó elocuentemente que el 
negocio creado por la explotación de la mina 
de 'Cardona es sensato, obedece a un pian me­
tódico, científico, cuyo cálculo decansa en firme 
base, hasta tal ¡punto, que los indicios hacen 
concebir la halagadora esperanza d e ' que su­
pere a los resultados que. según las estadísti­
cas conocidas, se atribuyen a las exiplotaciones 
sim ilares de A lsacia. Sancionada por la re­
unión la ¡pro¡Puesta de ¡pago de un dividendo, 
en cuya'cuantía tuvieron la fortuna del acierto 
las versiones circuladas con anterioridad, el 
m ism o-Sr. Chalbaud declaró la grata nueva de 
que, dentro del actual ejercicio, se procedería 
á la distribución de otro de carácter extraor­
dinario, llegado cl momento de la realización 
de beneficios afectos a Sociedades extrañas en 
las cuales la Compañía tiene derechos adqui­
ridos. E s  d e c ir : que aunque conocida la causa 
a que responderá ese dividendo extraordina­
rio, no se m ostrará ausente la tendencia de 
elementos interesados para cuando, llegado el 
momento del pag(p, atribuir éste a  lógicas con­
secuencias del júbilo que em bargaba a los re­
unidos en esta sesión, célebre ya  por el am ­
biente de curiosidad en que discurrió, y  de la 
cual justo será reconocer no partici¡parian los 
dirigentes de aquélla, poseídos de la sen.satez

a que les obligaba su conocimiento de la ver­
dad de los hechos.

E ste  fué el aspecto m ás interesante de la 
reunión, toda vez que el resto de ella se con­
sagró a la anrobación de las demás expansio­
nes ordinarias de la Sociedad, contenidas en la 
M em oria rendida.

Desde entonces acá. ha proseguido en el 
m ercado de valores la  ;aco.stumbrada brus­
quedad afecta a la cotización de estas accio­
nes. N o faltó quien supuso que horas después 
de celelprada la junta de accionistas, y  merced 
a medidas coercitivas que de ella emanaran, 
el cambio experim entaría una considerable re­
ducción, que ¡permitiría el acopio sin grandes 
quebrantos, para resarcirse con ánimo de lu­
cro inmediatamente después, ya que ac¡uella 
política de represión, se la balpía de conside­
rar- carente de eficacia. Como es natural, ex is­
tieron también opiniones que reflejaban im 
modo de sentir inverso.

L o  cierto es. que la batahola conserva sus 
recios caracteres de permanencia, sin que con­
tra ella baya surtido gran efecto las'¡previso­
ras medidas dictadas por las autoridades en­
cargadas de velar ¡Por la estalpilidad cam bial: 
la creación de un impuesto en el cambio de 
contratación, eme garantice el cum¡>limiento 
de la transacción, ¡particularmente cuando se 
concierta para liquidarse a plazo.

A¡plaiidimos sin reserva la táctica iniciada, 
cuyos beneficios no será preciso encarecer, 
ya  que el buen sentido dice que no puede ha­
ber ninguna razón seria que consiente una 
continua preferencia por tal o cual valor, y 
no precisamente para favorecer los intereses 
mercantiles que re¡presente, con perjuicio de 
los demás grupos tan dignos del favo r públi­
co. como coadyuvantes de nuestra economía-

E s e c é .
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A L A V A

LAS INVERSIONES DE LA CAJA DE AHORROS PROVINCIA

Don PeJro Ortíz y López de Alda, Presidente 
de la Excma. Diputación de Alava y de la Caja 

Provincial de Ahorros.

A l pueljjo alavés no es necesario predicar­
le el a h o rro ; en esta provincia se economiza 
instintivamente.

U na estadística interesante, publicada por la 
Inspección M ercantil y  de Seguros del M inis­
terio de T ra lia jo , nos da el coeficiente de aho­
rro de cada habitante de Españ a, por provin­
cias. y  en prim er término figuran ; V izcaya, 
con 1.0 2 7 .9 1 pesetas, y  A lava , con 4 5 5 >5 i- 
Atendiendo al valor absoluto de las c ifras, 
cada vizcaíno ahorra próxim am ente el dolile 
que el habitante en A lava . Pero  los números, 
en este respecto, tienen una significación cua­
litativa m uy distinta de lo que expresa su va­
lor matemático.

E n  el terreno económico —  dice un ilustre 
profesor— , la peseta de un aldeano tiene un 
valor m uy diferente a la  peseta de un m illo­
nario ... P o r eso la expresión del coeficiente 
de ahorro en esta provincia es m uy superior 
a la del coeficiente vizcaíno.

Pocos conocen las duras condiciones en que 
se desenvuelven algunas poblaciones de la 
montaña alavesa, y, sin em liargo. allí también 
se ahorra.

¡ Cuántas enseñanzas de método y  orden po­
drían sum inistrar esas vidas humildes perdi­
das en m inúsculos pueblecitos de seis y  ocho 
vecin os!

* * *

l ’ero no liasta con salier ah o rrar; es preciso 
emplear acertadamente los fondos- de ahorro, 
produciendo el m ayor efecto útil. Y  con este 
program a se inauguró la C a ja  Provincial de 
A horros v  Préstam os de .-\Iava. no llega aún 
a diez años.

Se  fundó en la é]ioca menos propicia para 
cl desenvolvimiento de una entidad de crédito- 
y. sin em bargo, crece y se desarrolla cum- 
¡iliendo modestamente, en relación con sus po­
cos medios, las elevadas finalidades persegui­
das por sus fundadores. Su  misión cardinal es 
la  de evitar la  emigración de fondos de aho­
rro. finalidad elevadísiraa en una provincia 
polire, poco ¡lolilada y  que facilita tan abun­
dante contingente a la emigración.

Pronto se han dado cuenta las Corporacio­
nes locales de esa importante función de la 
C a ja  de .Ahorros Provincial, y  a ella acuden 
.\yuinam ientos y  Juntas Adm inistrativas, en 
demanda de arixilio económico para sus em- 
¡iresas.

L a s  fo to grafías que publicamos representan 
gráficam ente algunos aspectos de esa activi­
dad. L a s  escudas de E lburgo y A láiza  y  el 
camino vecinal de Antezana a  A ranguiz, cons­
truidos con jiréstam os de dicha Caja.

Exi.stcn tamliién traídas de aguas, centrales 
eléctricas y  molinos cooperativos.

U n noble estímulo de progreso sacude a  las 
pequeñas ¡¡oblaciones alavesas de la llanada y  
de la m ontaña; y si consolador es el aliento 
que la C a ja  Provincial presta a este resurgir..., 
•mucho m ás reconforta el ánimo el espectáculo 
que ofrecen los vecindarios en m asa levantan­
do con sus lirazos escuelas y  presas...

P an  espiritual y  material para las genera­
ciones de mañana.

F e i^ ip e  M ." P é r e z  Orm.-\z.á,b.-'.l
D irector de la C aja Provincial de Ahotro^  

y Préstamos d e  A lava .

Camino vecinal de Antezana a Aranguiz.

Escuela de Aláiza. Escuela de Elburgo,

X >
f e ...
   -...
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Se crea el Banco 

Exterior de España

E ste  Banco E xte r io r se crea con dos finali­
dades. E s  la prim era dar facilidades al co­
m ercio de exportación, sobre todo en H isp a­
noamérica y Filip inas, y  la segunda abrir nue­
vos mercados para nuestra industria en el ex ­
tranjero.

E l capital de este líanco E x te r io r ser.á de 
15 0  millones de pesetas, de los cuales, 50 que­
darán en cartera, para aplicarlos a la apertura 
de Sucursales en el extranjero.

E n  el capital fundacional del Banco se le 
reserva a la Banca inscrita un 20 por 10 0 ; al 
Banco de PIspaña un 15 . y  a las Cám aras de 
Com ercio un 10.

E l Estado aportará, en calidad de anticipo 
reintegrable, 15  millones de pesetas, y  además 
otorgará una subvención anual de dos millo­
nes. en los cinco prim eros años de funciona­
miento del Banco.

E sta  cantidad se aplicará a la apertura de 
las Sucursales del Banco en el extranjero.

E l  gobernador del nuevo establecimiento 
bancario será de libre nombramiento del G o­
laierno. Los consejeros serán 20, de ellos dos 
de nombramiento del Consejo Superior Ran- 
cario, dos del Banco de España, uno del m i­
nisterio de Hacienda, otro del m inisterio de 
T rab a jo , otro del Consejo de la Econom ía N a ­
cional, otro de las Cám aras de Comercio, y  el 
restía de accionistas del Banco.

R ad icará  éste en M adrid, y por precepto es­
tatutario tendrá que abrir Sucursales, en un 
plazo de tres años, en la A rgentina. Cuba. E s ­
tados Infidos. Chile. P erú  y  Filip inas y  oti'os 
países.

E l Estado participará en los beneficios, a 
])artir del 7 por 100.

E l Banco será constituido por concurso, a 
favo r de quien jaresente la m ejor proposición, 
y el plazo para este concurso expirará el día 
T de octubre.

Seguro de crédito 

a la exportación

Se  crea el seguro de crédito a la  exporta­
ción, que funcionará jaaralelamente al Banco 
E xte r io r y  que garantizará al comerciante el 
riesgo de la fa lta  de pago, sobre todo en las 
ventas a plazos en los países hispanoamericanos.

P ara  ello se form ará un Consorcio, integra­
do por el Banco E xte r io r y  las Compañías 
de Seguros que quieran entrar en el mismo, 
sin excepción de ninguna clase.

Reforma del 

Banco Hipotecario

Presid ida por el gobernador del' Banco H i­
potecario, se crea una C aja , que levantará los 
préstam os para todas las atenciones de índole 
social, tales como a u x ilio , para casas baratas, 
para casas de m ilitares, funcionarios, etc., etc., 
consiguiendo con ello que todos estos au x i­
lios se hagan al m argen del presupuesto del 
Estado y  no pesando sobre él directamente.

E sta  C a ja  recilairá como recursos propio.s la 
subvención del Estado, y  su relación con el 
Banco H ipotecario será la de que éste hasta 
ahora haiaía tenido el privilegio de la emisión

de cédulas de modo gratuito, y  en compensa­
ción a la confirmación de este mismo p riv i­
legio hará prestaciones, que consistirán en las 
sigu ien tes:

Prim era. Participación del Estado en los 
beneficios del Banco, con arreglo a la escala 
del Banco de España.

Segunda. U n  anticipo que hará el Banco a 
la C a ja  por valor de seis millones de pesetas, 
sin interés.

Tercera. L a  prestación gratuita del Banco 
a las operaciones de la C a ja ; y

Cuarta. L a  reducción de la comisión y  la 
renuncia de la prim a de reemlaolso en estas 
mismas operaciones.

E n  cambio de todo ello, el Estado reconoce 
al Banco H ipotecario el privilegio de que he­
mos hablado, hasta T i año 7 1 .  que es el perío­
do legal de dicho establecimiento bancario. Se 
trata, por consiguiente, tan sólo de una con­
firmación de ese privilegio.

Con la creación de esta C aja , el Estado 
podrá atender en un 100  por 100 las atencio­
nes que venía otorgando.

El E mprésito 

a_ las Diputaciones

Quedó aprobado en el Consejo el em prés­
tito acordado por 33  Diputaciones provincia­
les de régimen común, para la construcción de 
caminos vccnialcs. E l empréstito es de 2̂ 5  ̂ m i­
llones. a recibir en cinco años, y  está concer­
tado con el Banco de Crédito Local.

La introducción de valores 

e x t r a n ] e r os en E s p a ñ a

P o r el m inisterio de H acienda se ha publica­
do una Real orden que preceptúa, entre otras, 
las siguientes re g la s :

“ Que la autorización concedida por el Real 
decreto de 24 de mayo de 1928 en favor de 
los valores emitidos y  avalados jaor los G o­
biernos de las Repúlalicas iberoamericanas se 
entenderá amialiada a los emitidos o avalados 
jaor entidades territoriales, como provinciales 
y  municipios que form en parte integrante de 
dichas Repúblicas o por instituciones depen­
dientes del Estado y  por él organizadas e in­
tervenidas.

Que puede autorizarse la introducción de cé­
dulas. obligaciones y  títulos sim ilares de Com ­
pañías o entidades iberoam ericanas que. al 
obtener un préstamo, acejaten simultáneamente. 
V  como consecuencia de contrato, la compra de 
productos españoles o la intervención esjaañola 
en funciones directivas y  de ejecución de los 
fines sociales de la entidad jare.stataria, sin que 
en tal caso jarecise la previa cotización oficial 
en Españ a de las acciones representativas del 
capital social de aquélla.

T’ ara autorizar la introducción de estos tí­
tulos, será condición indispensable que se jare­
sente en la Dirección general de la Deuda y 
Clases jaasivas cojaia autorizada del contrato 
efectuado.

Que tendrán condición sim ilar a la de las 
obligaciones, laonos y  cédulas las acciones que. 
jaor precepto estatutario de una Comjaañía. no 
confieran derechos políticos en el gobierno 
de la misma o los confieran reducidamente a 
sus tenedores. L a  previa cotización que este 
articulo exige ha de entenderse referida siem- 
jare a las que gocen de jálenos derechos políti­
cos jaara el gobierno y  administración de la 
Sociedad de que se trate.

Que^ los valores extran jeros emitidos o in ­
troducidos serán registrados en la Dirección 
general de la Deuda y  Clases jaasivas. debiendo 
jaresentarse en este centro para su estamjaillado, 
previo pago del imjauesto del T im bre que g ra ­
va los títulos españoles, dentro del plazo que 
en cada caso se fije .”

Más oro yanqui a Francia

Se  ha eml;arcadü un nuevo cargamento de 
oro con destino al Banco de Francia, por va­
lor de 29 millones de dólares.

L o s  envíos de oro hechos por los Estados 
Unidos a F ran cia  desde septiembre último se 
elevan a nn total de 257  millones de dólares.

Congreso Bancario 

Iberoam ericano

E l Consejo Sujaerior Bancario ha solicitado 
del Gobierno el ajaoyo y  autorización', que ha 
sido concedido, para celebrar en 1929 un Con­
greso Ranearlo Iberoamericano, con carácter 
oficial, durante la celebración de la Exposición 
de Barcelona, supeditando la autorización úni­
camente a lá fecha de celebración en que se fija  
sea posterior a la del Congreso del Comercio 
Esjaañol en U ltram ar, que ha de celebrarse en 
Sevilla.

En la Bolsa

Después (le cinco días de vacaciones en B o l­
sa se reanudan las sesiones con firmeza en las 
cotizaciones para valores del Estado, y  en p ar­
ticular para los amortizables del 5 por 100.

E n  industriales se significan por su m ejora 
de cotización las acciones ferroviarias y  E x ­
plosivos ; estos últimos suben 45 enteros, y  que­
dan muy sostenidos.

E n  dobles .se operó bastante, pagándose en 
4 jaor 100  Interior 0,275 por 10 0 ; Chades. 6 .50 ; 
M engem or. 1 .5 0 ; Felgueras. 0 .35 y  0,45 ; T ra n ­
vías. 0,60 y  0,65 ; A zucareras preferentes. 0,30 ; 
Exjalosivos. 1 3  jaesetas; N ortes y  A lican tes .'3 ;  
R ío  Plata, 1,25.

E stas notas corresponden al día 26, en que 
cerram os nuestra edición del presente número.

E d i t . ELEXPURU.', s .  a . - B il b a o  - S o s  RVvkUol'’*"'''

Especialidad: Libros y carpetas de hojas cambiables marca EME-Edíciones de obras 
Pídanse catálogos - Alameda de Mazarredo, 16 , Bilbao - Teléfono 1487
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I LAS ADUANAS ESPAÑOLAS

LA DE GIJON
El local donde se halla instalada es muy de­

ficiente, sin amplitud y con poca luz, siendo 
en estas condiciones muy jienoso el trabajo 
del personal, teniendcj en cuenta la mucha ac­
tividad y movimiento que se desarrolla en las 
oficinas de la Administración de esta Aduana.

Cuenta (jijón con dos puertos; el local, así 
llamado por su emplazamiento en la misma 
])ol)lación y (¡ue sirve para el movimiento de 
¡¡equeños l¡iuiues de caliotaje y flota pesque­
ra. y el Musel que está situado a unos seis 
kilómetros de la población, que en su día será 
uno de los mejores puertos del Norte, aunque 
ya bov llena las necesidades del tráfico.

El comercio de inqxn'tación va cada día en 
aumento v lo constituye toda clase de mercan­
cías. entre las cjue destacan ¡¡nr su importan­
cia. los coloniales, cereales, maquinaria, com- 
l)iistibles liciuidos y maderas.

El de ex])ortación es menos importante y 
se reduce especialmente a los siguientes ¡iro- 
ducto.s: conservas de pescado, sidra, mante­
ca. eml)utidos y frutas secas.

El comercio de cal)otaje es de mucha im­
portancia y entre las mercancías de más mo­
vimiento se encuentran los carl)ones. hierro 
en lingotes, hierros manufacturados y cereales.

La recaudación de esta Aduana que hace 
veinte años ascendia a tres millones, se ha lle­
gado en la actualidad a unos diez y nueve 
millones anuales.

El personal de la Aduana de Gijón lo com­
ponen los señores siguientes:

.Administrador-jefe, D. Manuel Segura Gar­
cía ; Interventor. D. Gabriel Fernández Shaw; 
Vistos. D. Joaquín Navarro Yáñez, D. José 
Navarro y S. de la Mata. D. Máximo Salas 
Fernández, D. José Amérigo Martínez, D. Jo­
sé García Quiroga. D. Luis Escobar Bordoy y 
T). Esteban Pérez S. Izquierdo. Oficiales, Don 
Antonio Galter Pley, D. Carlos Rúa Figueroa 
V D. Antonio Fernández Olavarrieta.

M U S E L .— V is t a  p a n o r á m ic a  d e l m u e lle

VISTAS DE GIJON

P a la c io  d e  R e v i l la g ig e d o

• * «

P a r r o q u ia  d e  S a n  P e d r o

G I J O N .— U n  d e ta lle  d e l P a r q u e  d e  B e g o ñ a

G I J  O N .— A n t e p u e r t o

L a  p la y a  h a c ia  G i jó n

R e a l  C lu b  A s t u r  d e  R e g a t a s

El gran estadista, jurisconsulto y escritor, don Juan 
Bravo Murillo, admirable retrato pintado por el no­

tabilísimo artista don Eusebio Fíguer del Valle

Una industria im portan te  en 

Oviedo

El crédito de las Mantequerías "A rias” 
que son tan conocidas y estimadas en Es]iaña 
y el extranjero, nos hizo visitar esta importan­
te industria que ha adquirido en estos últimos 
años un gran desarrollo.

líl año pasado ba comprado la Casa "A rias” 
para la fabricación exclusiva de Manteca, diez 
m illones de litros de leche. Esto demuestra que 
aun siendo España importadora de manteca 
francesa, la marca "A rias” no sufre la me­
nor perturbación en la venta, por ser de todos 
conocido, que la manteca francesa es inferior 
en calidad a la de Angel Arias, qne ha sido 
el único industrial de España y aun de Euro­
pa qne tuvo el atrevimiento de poner en todos 
los paquetes y envases de sus ¡iroductos la 
fecha de fabricación,- único medio de C|ue el 
¡niblico pueda consumir el artículo en condi­
ciones inmejorables de frescura.

T.a Casa .Arias de Madrid vende, en deri­
vados de la leche (mantecas y quesos) el pro­
ducto de cuarenta m il litros diarios o sea cerca 
de los quince millones de litros al año.

Esto demuestra, como decimos al princi­
pio. la gran inqiortancia de esta floreciente 
industria asturiana, debido al im])ulso que la 
ha dado un hombre de la competencia y acti­
vidad de D. Angel Arias, que ba llevado más 
allá de los muros de la jirovincia y aun de Es- 
])aña el crédito de las mantequerías que regen­
ta. y ha podido ver cómo la fama es compa­
ñera insejiarable de las Mantequerías “ Arias” 
y de los productos que elaliora. todos deriva­
dos de la industria láctea.

V I U D A  D E

A n t o n i o  L ó p e z  d e  H a r o
A G EN C IA  DE A D U A N A S 

Y  CO N SIG N ATA RIO S

C A L L E  D E L  INSTITUTO,

G I J O N

p
, t

l -Y

E n t r a d a  a l  P u e r t o

J a r d in i l lo s  d e  l a  R e in a

S O M I O .— E l c a m p o  d e  la  I g le s ia

Ayuntamiento de Madrid



L a  d e  A s t u r i a s
El desenvolvimiento de estas 

CoriPoraciones está en razón di­
recta d e 1 entusiasmo d e los 
hombres que las rijan- Así ocu­
rre en esta de Oviedo, por cnva 
causa, a continuación y con de­
talles de cifras damos cuenta 
de los diferentes servicios que 
le están encomendados y los 
trabajos que realiza este impor- 
:ante organismo provincial, que 
con tanto acierto preside el E x­
celentísimo Sr. D. Nicanor de 
las Alas Pumariño, cuyo retra­
to honra estas páginas.

Beneficencia
lüi atenciones de beneficencia, 

incluido el Instituto Provincial 
de Higiene tiene presupuestadas 
esta Diputación 2.634.742.96 pe­
setas. Hay actualmente en el 
Hos])ital 504 enfermos, y en el 
Manicomio de Oviedo. 206, y 
268 en el de Valladolid. Insufi­
ciente e! ^Manicomio, se están 
construyendo ya ocho pabello­
nes del nuevo, que fueron ad­
judicados. mediante subasta, en 
1.843.400 pesetas.

En la residencia provincial 
de niños (Hospicio) hay 452 ni­
ños de ambos sexos, y 423 fue­
ra del establecimiento, todos 
ellos menores de seis años. 110 
incluyéndose los de siete a ca­
torce años, que permanecen fue­
ra del establecimiento.

Instrucción pública
La Diputación tiene consig­

nadas para las distintas atencio­
nes de enseñanza 239.575 
setas.

Tiene establecido con carác­
ter oficial el “ Conservatorio de 
IMúsica” . donde se cursan to­
dos los estudios elementales de

Excm o, S r . D. N icanor de las A las Pum ariño, Presidente de 
la Excm a. D iputación, que viene realizar,do una labor m uy 

beneficiosa para los intereses de la pro\incia.

solfeo. ]>iano. violín y demás 
instrumentos de cuerda.

El número de inscripciones 
de alumnos no oficiales fué: en 
solfeo, 210 ; piano, 261; vio­
lín, 8; y oficiales. 28. 27 y 8, 
respectivamente.

Tiene concedidas cinco pen­
siones para el estudio de las Be­
llas Artes en Madrid (que se 
adjudican mediante oposición), 
y otras cinco de mérito para el 
estudio en el extraiijero-

También tiene dotadas 43 be­
cas en la provincia, para estu­
dios del Magisterio. Comercio y 
Escuelas Industriales.

C a r r e t e r a s
Consigna, indei)endientemen- 

te de las subvenciones del Es­
tado, 548.509,76 pesetas para 
conservación de carreteras v ca­
minos provinciales.

T u r i s m o

Se está en los preliminares, 
puesto que la Junta provincial 
desea darle gran desarrollo, y 
actualmente, se están repartien­
do a grandes hoteles, transatlán­
ticos. Sociedades de fomento de 
turismo y de viajes, casinos y 
bibliotecas, ejemplares de la 
magnífica y documentada obra 
Bellezas de A sturias, de la que 
es autor el Comisario regio de 
Turismo. D. Aurelio de Llano.

Repoblación forestal
Con el fin de i)roceder a la 

repoblación de los montes de la 
provincia, la Diputación de As­
turias encomendó al ingeniero 
jefe del Distrito forestal la for­
mación de un anteproyecto. En 
él se propone la repoblación de

P alacio  de la Excm a. Diputación. Arranque de la escalera de honor.
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2477° hectáreas de montes, di­
vididas en tres regiones o co­
marcas. occidental, central y 
oriental, que comprenden, res­
pectivamente, 8 .663. y
8.437 hectáreas cada una.

Tomando por base este an­
teproyecto, se procede actual­
mente a la formación del pro­
yecto definitivo, por zonas. Se 
halla en formación el de la zona 
oriental y terminado el del mon­
te denominado "Rasa de Lu­
ces", del Concejo de Colunga, 
que comprende una extensión 
de 148 hectáreas.

Actualmente se procede a la 
formación del proyecto para re- 
jaoblar el monte "Rasa de Se- 
lorio” . del Concejo de Villavi- 
ciosa, y terminado éste se con­
tinuará con los de los montes 
de los Concejos de Caravia. Ri- 
badesella, Llanes y Ribadedeira.

Las plantaciones serán de pi­
no insignis. eucaliptus y roble 
francés.

Ganado, carnes y leche
En mayo del pasado año se 

hizo la primera importación de 
sementales schwitz (Suiza) en 
un total de 45, que se repartie­
ron estratégicamente por la pro­
vincia. teniendo en cuenta las 
zonas organizadas con sindica­
tos y otras entidades agrícolas. 
En diciemlare último se impor­
taron otros 38 toros de la mis­
ma raza y procedencia, que co­
mo los anteriores fueron distri­
buidos convenientemente. El nú­
mero de vacas cubiertas hasta 
hoy por estos sementales es de 
12.926. debiendo tener presente 
<jue durante seis meses solo es­
taban 45 toros al servicio y que 
los 38 toros importados después 
eran de poca edad, no permitien­
do las cubriciones hasta hace po­
to tiempo.

Por los nacimientos que van 
acusando los sindicatos, de las 
vacas cubiertas, en los tres me­
ses primeros, se calcula acerta­
damente que no se malogran 
más de un 4 por 100 las crías, 
y estas nacidas de semental 
schwitz y vaca del país, valen 
en el mercado a los dos meses 
de vida, cien pesetas más que 
las crías corrientes, lo que hace 
calcular ciertamente que los se­
mentales importados han produ­
cido hasta la fecha 1.032.200 pe­
setas, sin contar con que el pro­
ducto de este cruce al cabo de 
9 ó 10 meses vale de 350 a 400

Parte  superior de la escalera de honor,

Salón  de sesiones.

jiesetas más. sobre el corriente 
del país.

Es también necesario consi­
derar el aumento de leches, ya 
que el promedio de producción 
jaor vaca del cruce habido entre 
macho schwtiz y hembra del 
país es de un 45 por 100.

Características
El porqué de haber sido ele­

gida esta raza schwtiz para me­
jorar la ganadería en .Asturias, 
tiene una explicación sencilla. 
Asturias, por su tojiografía. no 
admite la moderna maquinaria 
de trabajo agrícola sino en limi­
tadas zonas; necesita, por tanto, 
la tracción animal para los que­
haceres campesinos; el ganado 
ha de trabajar, ser resistente, 
productivo y parco. No es, por 
esta razón, útil para esta pro­
vincia el ganado granjero (el 
holandés, por ejemplo), propen­
so a toda clase de epizootias y 
sobre todo a la tuberculosis; se 
hace necesario aquel que mejo­
res condiciones reúna, y la raza 
elegida por esta Diputación, en­
tre las principales razas de mon­
taña es la que más se aproxima 
a la nuestra y hasta es posible 
que sea de la misma subespecie 
bovina, aunque sin degenerar.

La raza holandesa es más 
productiva en cantidad de leche, 
pero la schwtiz es un 65 por 100 
más rica en materias grasas.

A recoger esta riqueza grasa 
de nuestra provincia se apres­
tan importantes firmas mundia­
les de productos lácteos, que ya 
han adquirido terrenos en las 
márgenes del Sella, huyendo de 
otras provincias vecinas en don­
de encauzaron equivocadamente 
la mejora ganadera, deslumbra­
dos por el exceso de producción, 
sin tener en cuenta la jaobreza 
alimenticia y hasta el peligro de 
contagios fatales al hombre.

*  *  *

Como se ve. la labor que rea­
liza la Excma. Diputación as­
turiana es práctica y del mayor 
interés, felicitando por ello a su 
ilustre Presidente y a todos los 
señores diputados, que con su 
celo y entusiasmo colaboran en 
todo cuanto afecta y conviene 
a los intereses generales de la 
provincia.

Publicamos algunas fotogra­
fías del soberbio Palacio de la 
Diputación y de otras institu­
ciones que dependen de la mis­
ma, sintiendo mucho no poder 
dedicarles más espacio.

H ospicio  Provincial, San atorio  m arítim o de Candás.Ayuntamiento de Madrid
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L A  B A N C A  E N  A S T U R I A S

BANCO ASTURIANO DE INDUSTRIA Y COMERCIO

Edificio  del B an co  A sturiano de Industria y  Com ercio, en O viedo.

El Banco Asturiano de Industria y Comer­
cio, de Oviedo, es el más antiguo de la plaza, 
puesto que fué fundado en el mes de septiem­
bre de 1899, contando, por lo tanto, veintinue­
ve años de existencia.

Filé su fundador y presidente del Consejo 
de Administración el Excmo. Sr. D. José Tar- 
tiére y Lenegre, conde de Santa Bárbara de 
Lugones, a quien sucedió en la presidencia, a 
su fallecimiento, su hijo primogénito del mis­
mo noml¡re. Actualmente ocupa el cargo de 
consejero-delegado el Excmo. Sr. D. Nicanor 
de las Alas Pumariño, Presidente de la E x ­
celentísima Diputación provincial de Oviedo y 
persona que goza de gran prestigio y simpa­
tías en toda la región.

Este Banco, cuyo capital es 10.000.000 de 
pesetas, tiene en fondo de reserva 2.500,000 
pesetas y cuenta con la confianza de la indus­
tria y comercio de toda la región, por su ac­
tuación-•prudente. moderada y garantizadora.

Durante el último semestre las cuentas co­
rrientes aumentaron en unos 4.000.000 de pe­
setas. y los beneficios obtenidos en relación 
con el semestre anterior ban sido también con 
im aumento de más de 200.000 peseta.s, así 
como las disponibilidades de caja, que obtu­
vieron otro aumento de 3,000.000 de pesetas.

Por las cuentas generales se demuestra el 
progreso y prosperidad que cada día adquiere 
esta importante entidad de crédito, la más an­
tigua (le Oviedo y decana de los Bancos de 
Asturias.

Realiza toda clase de o])eraciones bancarias: 
Cuentas corrientes; giros, coliros, comisiones, 
compra y venta de efectos públicos e indus­
triales. y billetes de Banco de todos los paí­
ses. Cartas de crédito, descuentos, préstamos, 
cuentas corrientes con garantía de valores, de­
pósitos. etc.

En su Caja de .Ahorros admite imposicio­

nes desde una peseta hasta ro.ooo. con el 3 
por 100 de interés anual.

Las sucursales y agencias del estaldecimien- 
to domiciliadas en Arriondas, Avilés, Infiesto, 
Flanes, Moreda, San Esteban de Pravia, Tu­
rón y Villaviciosa, han cooperado eficazmente 
al feliz resultado obtenido, desenvolviéndose 
con perfecta regularidad y apreciándose en to­
das ellas una marcha progresiva digna de en­
comio.

Asimismo, todo el personal del Banco ha 
prestado en todo momento su valioso concur­
so y adhesión, facilitándose de este modo la 
labor laudatoria del Consejo.

Publicamos en esta misma página'una foto­
grafía del magnífico edificio de su propiedad 
que posee en Oviedo el Banco Asturiano de 
Indu.stria y Comercio, en el sitio más céntrico 
de la capital.

Su situación en el día 30 de junio de 1928

ACT I VO
I C A J A  Y B A N C O S  
C a ja  y  B a n co  d e  R s p a ñ a . . .  
.M oneda  7  b il le te s  e x tr a n je ­

r o s  { v a lo r  e f e c t i v o ) ............
B a n co s  y  B a n q u c i o i ..............

I I  C A R T E R A .
E fe c to s  d e  C o m e r c io  hasta

90 d i a s .......................................
T ítu lo s : F o n d o s  p ú b l i c o s . . .
O tro s  v a lo r e s .............................

I I I  C R E D I T O S .
D e u d o r e s  c o n  g a r a n t ía  p re n ­

d a r ia  .........................................
D e u d o r e s  v a r io s  a  la  v is ta .

l ú .  a p la z o ......................
Id .  en  m o n e d a  e x tra n ­

je r a  { v a lo r  e f e c ­
t i v o ) ....................

P e s e ta s

97 .211 ,48

4 6 ,6 6 5 ,0 6  
82 0 .49 0 ,01

1 .3 4 2 .4 1 7 ,4 7
2 .4 8 3 .4 0 2 .1 4
2 .8 8 3 .9 9 9 .1 5

16 .546 .816 ,21  
I ■ 8 9 8 .20 5 ,00

I V  I n m u e b le s ..................................
V  M o b i l ia r io  o  in s t a la c i ó n . . 

V I  P r o p ie d a d e s .............................
V I I  A c c io n e s  en  C a r te r a ..........

V I I I  C u p o n e s  y  a m er ;iza c io »es|
a l c o b r o ...............................

I X  G a s to s  d e  A d m in is tr a c ió n
X  D iv id e n d o  a c u e n t a . ..........

X I  V a lo r e s  e n  p o d e r  d e  C o ­
r r e s p o n s a le s ......................

2*7-265139

P e s e ta s

5 .7 6 4 .3 6 6 ,5 5

6 .7 0 9 .8 1 8 ,7 6

1 8 .6 7 2 .2 8 7 ,6 0

D E P O S IT O S

E n g a r a n tía , 
K n  c u s to d ia . 
N e c e s a r io s  .

S u m a  d e l A c t iv o .

8-336.743,06
5 0 .3 4 3 .1 1 5

275,000

1 .7 6 0 .8 0 6 ,5 5  
9 4 .0 8 6 ,0 5  
3 7 .0 1 1 ,4 0  

S .0 0 0 .0 0 0

i r . 560,69 
1 8 3 .86 3 ,91

2 .9 0 6 .3 5 0

4 1 .1 4 0 .1 5 1 ,5 1

5 8 .9 5 4 .8 5 8 ,0 6

1 0 0 .0 9 5 .0 0 9 ,5 7

P A S I V O P e s e ta s P e s e ta s

I C a p ita l ...................................
I I  F o n d o s  d e  R e s e r v a . . . ,  

I I I  A C R E E D O R E S .
A c r e e d o r e s  a la  v i s t a , . , .  
Id .  h a sta  e l  p la z o  d e  un

m es  ...............................
Id . a m a y o r e s  p la z o s ............
I d . en  m o n e d a  e x tra n je ra  

(v a lo r  e f e c t i v o ) ....................

10.000 ,000,00
2 .5 0 0 .0 0 0 .0 0

1 1 ,0 4 4 .0 4 2 ,7 6

11 .9 1 8 .5 1 9 ,4 7  
1 .1 0 5 .7 1 2 ,6 0

16 6 .70 2 ,35  2 4 .2 3 4 .9 7 6 .8 8

I V  E fe c to s  y  d e m á s  o b l ig a e io '
n e s  a p a g a r ........................ .. ..

V  B a n co s  y  B a n q u e r o s ............
V I  A c r e e d o r e s  p o r  c u p o n e s  y

a m o r t iz a c io n e s .....................
V I I  D iv id e n d o s  a n t e r i o r e s . . . .

V I H  C o n t r ib u c io n e s ........................
I X  A c r e e d o r e s  p o r  v a lo r e s  en 

p e d e r  d e  C o r r e s p o n s a le s . 
P E R D I D A S  Y  G A N A N ­

C I A S  
U t ilid a d e s  
R e n ta s  d e  c a s a . 
R e m a n e n te  d e  1927

4 0 .6 8 3 ,1 ,
6 1 3 .1 7 9 ,2 0

6 5 .8 0 5 ,0 8
2 0 .0 9 8 .8 1
3 7 .6 5 7 .8 1

X
2 .9 0 6 .3 5 0 ,0 0

D e p o s ita n te s  d e  v a lo r e s  d e  to d a s  
c la s e s  ...............................................

S u m a  d e l P a s iv o .

6s3-7-6,53 «4.73̂ ,56 
52 .892 ,30 7 2 1 .4 0 0 ,5 9

4 1 .1 4 0 .1 5 1 ,5 1

5 8 .9 5 4 .8 5 8 ,0 6

1 0 0 .0 9 5 .0 0 9 ,5 7

V.O B .«
Et C o n s c je r o 'D e le g a d o ,

Nicanor de las Alas Pumariño

E l I n te r v e n tc r ,

F. Lorenzo
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En Oviedo existen, además del Banco As­
turiano de Industria y Comercio, del que nos 
ocupamos en otro lugar, y es el decano de los 
Bancos, la sucursal del Banco de España, con 
edificio de su propiedad construido hace pocos 
años, el Banco Herrero, del que publicamos 
una fotografía y el Banco de Oviedo, todos 
ellos llevan una marcha próspera y progresi­
va, así como los Bancos establecidos en Gijón 
como son el Banco Gijonés de Crédito. Ban­
co Minero Industrial de Asturias, filial del 
Banco Urquijo y Banco de Gijón, teniendo 
también una sucursal en esta plaza, el Ban­
co de España.

De estas entidades nos ocuparemos exten­
samente en otra ocasión por no permitirlo en 
este número la falta de espacio.

BANCO DE OVIEDO
( F u n d a d o  p o t la (  B a n c a s  M a sa ve u  y C.’  y M . Ca icoya  y H .“)

CAPITAL: 30  m illones de pesetas

D O M I C I L I O  S O C I A L  

Plaza de la  Constitución, 7 y 8

O V I E D O

SUCURSALES; Arriendas, Cangas de Onís, G rado, 

ínfiesto, Mieres, Navía. Pola de A lla n d c . Pola de 

Lena, Pravia, Salas, Sama de Langreo, T ineo y 
Vegadeo.

Ejecución de toda  clase de opera­
ciones realizables en BANCA 

BOLSA Y CAMBIO

Consignaciones a venC im ienio f i jo  con interés de 

3  y m edio  por 100 a 6 meses 

4 « 100 a 1 año

CAJAS DE ALQUILER CAJA DE AHORROS
In terés  3 p o r  100 a n u a l c a p ita l iz a b lc  p o r  sem estres  

R e in te g r o s  a la  vista

Dirección te leg rá fica : B A N C O V i E D O

La Delegación de Hacienda de 
Oviedo

Recientemente fué inaugurada por el Exce­
lentísimo Sr. Don José Calvo Sotelo, la nueva 
Delegación de Hacienda de la provincia.

Este magnífico edificio que ba sido recons­
truido por el notable arquitecto del ministerio 
de Hacienda, Don Miguel Duran Salgado, es 
sin duda alguna la Delegación mejor instalada 
que existe en España, por su amplitud, higie­
ne. comodidades, buen gusto y admirable dis­
tribución de todas las dependencias de la misma.

Merecen por ello sinceros plácemes el arc¡ui- 
tecto así como el Delegado de Hacienda se­
ñor Zambalamberri, por la magnífica organiza­
ción (¡ue ha dado a los diversos servicios do­
tándolos de todo aquello necesario, sintiendo 
mucho no tener el honor de publicar su re­
trato. ni la fotografía de la grandiosa escale­
ra principal, por no haber llegado oportuna­
mente.

Los muebles construidos para los despachos 
y dependencias de este magnífico edificio, son 
de estilo puramente asturiano, y los detalles 
están inspirados en muebles característicos 
también asturianos, como son las arcas, me­
sas, sillas, bargueños, etc., etc.

Tdama especialmente la atención el mobilia­
rio del despacho del Sr. Delegado de Hacienda 
y los de los demás jefes principales, así como 
las librerías de todas las dependencias, con­
servando todo ello el estilo peculiar de la 
región.

En la visita que hizo el Excmo. Sr. Don 
José Calvo Sotelo, ministro de Hacienda. ¡lara 
inaugurar esta Delegacicm, tuvo palabras de 
verdadero elogio para la Casa del Río. puesto 
que en toda habitación elegante tiene que des­
tacar por fuerza la artística construcción del

Edificio  del B an co  Herrero

Excm o, Señor D. José  C aballero  A ldasoro 
G obernador civil de Oviedo

mobiliario, y los muebles son los que demues­
tran el arte y el buen gusto de una instalación 
acabada y ¡>erfecta.

La Casa del Río cultiva perfectamente y 
con gran habilidad el arte del mobiliario y es

G ijó n . -B a n c o  Minero Industrial

Banco Gijonés de Crédito
Capital: 12 millones de pesetas

DOM ICILIO SOCIAL:

C o r r i d a ,  n ú m .  4 8  
G I J O N

Apartado 180 
Dirección te legrá fica  y te le fón ica : GIJONESBAN

Sucursales en AVILES, VILLAViCIOSA y RIBADESELLA
Kste U a n co  e fe c iú a  e u  c o n d ic io n e s  e x c c p c io n a l iu e n t e  

v e n ta jo sa s , to d a  c la s e  d e  o p e r a c io n e s  d e

BANCA, BOLSA Y CAMBIO

C A JA  DK AH O RRO S
Im p o s ic io n e s  r irs d e  U N A  P K S K 'I 'A . —  I i i ie r e ie » ,  T K E S  Y 

•M IvD IO  p o r  c ie n t o . — K e in le g r o s ,  a la vista

Consignaciones a vencimiento fijo:
A  tres m e s e s .............................. 3 ̂ /q a n u a l
A  se is  m e s e s ..............................  3 Va Vo
A  un a ñ o ..................................... 4  %  —

Cuentas corrientes:
E n  Pesetas o Moneda E xtran jera

C a j a s  d e  a l q u i l e r

sin disputa la que goza de mayor reputacicín, 
siendo numerosísimos los encargos que ,se la 
hacen, ¡)or cuya causa sus talleres de Oviedo, 
son los que más trabajan y los más conocidos 
en toda la región y en muchos sitios de Espa­
ña. incluso en Madrid.

El menaje dejas diversas dependencias-de 
la Delegación y los objetos de escritorio fue­
ron suministrados por la im¡)ortante Casa Ma- 
saven. de Oviedo, y teniendo esto en cuenta 
se com¡)renderá que está 'todo completísimo 
y no falta detalle alguno que pueda ser in­
necesario en estas de¡Tendencias y todo ello 
de lo mejor que se fabrica, de lo más moder­
no y más práctico.

También merece un elogio el contratista- 
constructor Don -Manuel Celorio Junco por 
el gran interés y entusiasmo que ha ¡xiesto 
en, todos los servicios y contratas que se le 
encomendaron.

1-a Delegación de Hacienda de Oviedo ¡)ue- 
de servir de modelo, y hora es ya de que las 
dependencias donde se hallen establecidos ser­
vicios públicos, tengan la instalación decorosa 
que los mismos requieren, como se viene ob­
servando por el Gobierno actual, que está dis­
puesto a continuar mejorando todos los edifi­
cios oficiales y muy pronto le corresponderá el 
tiu'no también al d'el Gobierno civil de Oviedo.

COM PAÑIA N A V IER A FIERRO S
0  V I  E D 0

Vapor Juan M. Urquijo. 3 .2 0 0 toneladas.

» Alfonso Fierro . . 2 .3 5 0 »

» Valentín Fierro. . 6 0 0 »

Ayuntamiento de Madrid



r e i T o c c m j l e í l í  
T r c u v l / i c i f ,

E l Com ité  paritario 

de f e r r o c a r r i l e s

Ha quedado constituido en la siguiente 
forma:

I'ocales patronos (propietarios): D. Javier 
Lapiedra y del Valle, jefe del servicio Con­
tencioso de la Compañía del Norte.

Don Leopoldo Salto y  Prieto, ingeniero jefe 
adjunto de Material y Tracción de la Com­
pañia de los Ferrocarriles de Madrid a Za­
ragoza y a Alicante,

Vocales patronos (suplentes); Don Cirilo 
Aleixandre Ballester, ingeniero agregado a la 
Dirección de la Compañía de los Ferrocorri- 
les Andaluces.

Don Félix Ramos, representante en Madrid 
de la Compañía concesionaria de los ferroca­
rriles de Lorca a Raza y de Diputación de 
Alinendricos al Puerto de Aguilas.

Vocales obreros (propietarios): Don Aníbal 
Sánchez Ferrer. jefe de estación de la Com­
pañía de Madrid a Zaragoza y a Alicante.

Don Francisco Pérez ILesa, empleado de 
oficinas en la Compañía de Madrid, Cáceres 
y Portugal.

Vocales obreros ("suplentes : Don Francis­
co García Ponte, factor en la Compañía de 
los Ferrocarriles Andaluces: D. Patricio Fer­
nández. montador de máquinas en la Compa­
ñía del Norte.

M ejo ra s  en los 

fe rro ca rr i le s  suecos

Los trenes de los ferrocarriles suecos que 
hacen el recorrido Stokolmo-(Sotemburgo van 
a ser dotados de instalaciones eléctricas de ca­
lefacción : los asientos de los coches de segun­
da clase se van a mejorar poniéndolos almo­
hadones en la misma forma que los llevan los 
coches de primera, proveyéndolos además de 
una lámpara para lectura en cada plaza, y, 
por fin, se van a implantar los coches-salón 
de tercera clase, con butacas semejantes a las 
de la clase segunda sin pagar suplemento de 
ninglin género.

E l  fe r ro ca rr i l  

Pa lenc ia-Guardo

Se ha reunido en la Diputación la Comisión 
gestora del ferrocarril Palencia-Guardo.

Convencidos los reunidos de la importancia 
de este ferrocarril para la vida agrícola e in­
dustrial de la provincia, se pasó a la fijación 
de las aportaciones de entidades y pueblos in­
teresados en el trayecto. Se constituyó entre 
todas ellas una Mancomunidad que lleve a 
cabo la obra. La Diputación contribuye con 
un millón de pesetas y los gastos de estudios; 
la Sociedad minera de Velilla, otro millón de 
pesetas; los Ayuntamientos de Falencia y Ca­
rrión, la que determine el pleno, y los res­
tantes Municipios interesados contribuirán con 
diversos tantos por ciento de lo que resta en­
tre el coste de las obras y la aportación del 
Estado. En ia reunión reinó gi'an entusiasmo.

Un se rv ic io  conveniente

Después de laboriosas gestiones llevadas a 
cabo por la Junta Nacional del (.'omercio Es­
jaañol de Ldtramar.. recogiendo las aspiracio­
nes formuladas por las Cámaras Españolas 
de Comercio en América y Filipinas, ha sido 
acordada jaor la Dirección General de Comuni­
caciones la intjalantación del servicio de Tele­
gramas-cartas con los jaaíses de América, ha­
biéndose iniciado, desde luego, dicho servicio 
con la Argentina, Bolivia. Brasil. Chile. Para­
guay. Perú y Uruguay.

Estos telegramas satisfarán una tasa igual 
a la tercera parte de la ordinaria, y se gestio­
na la extensión del servicio a los restantes jaaí­
ses de .'\mérica.

E I  s e g u r o  

obligatorio de v ia jeros

Se aprobó un Real decreto del ministerio 
de Tralaajo imjalantando el Seguro obligatorio 
de viajeros, tomando como base un impuesto 
prima de lo céntimos a los billetes de terce­
ra clase, de 20 a los de segunda y de 30 a los 
de primera, en cualquier distancia recorrida. 
Con este impuesto se jaagarán indemnizacio­
nes. en caso de. muerte, incapacidad, etc., menos 
en el de lesiones leves. Las indemnizaciones 
varían desde 45.000 pesetas a 10.000, facili­
tándose todos los medios de reclamaciones.

El imjauesto se cobrará en las taquillas de 
exjaendición de billetes ferroviarios y unido 
a éstos.

Una pequeña parte de la indemnización in­
gresará en el Instituto de Reeducación Pro­
fesional de Inválidos del Tralaajo, para los ca­
sos de reeducación.

•Resjaecto del seguro de ganados, se asegu­
rará todo el ganado vacuno, lanar, cabrío y de 
cerda que se transporte vivo por ferrocarril. 
Las primas se pagarán: 50 céntimos jaor cabe­
za lanar, una peseta por cabrío y tres por va­
cuno. Los fondos que se recauden en este se­
guro, que es una especialidad, jaasarán a una 
Caja de compensación, que se repartirá entre 
los ganaderos que hubiesen sufrido accidentes. 
No se cobra el riesgo comjaleto, sino hasta 
donde lleguen los fondos de la Caja. El segu­
ro es obligatorio y contra el talón de factura­
ción. En la Dirección de Comercio se estable­
cerá una Comisaría del Seguro Obligatorio. Es 
posible que se implante para los viajeros el 
dia I  de agosto.

Con este seguro, eí turismo podrá realizar 
una labor importantísima, jaues el ingreso que 
el Patronato Nacional de Turismo se calcula 
tendrá, es de 15 millones. Los fondos líquidos 
recaudados se ingresarán en el Patronato, y se 
piensa que. como jaromedio anual, se recaudará 
jaor el seguro de viajeros unos 11  millones lí­
quidos. y jaor el de ganados, millón y medio. 
Estos ingresos corresjaonderán al primer año.

B a s c u l a s  -  p u  E N T E 5  . B A L A N Z  A 5  .
A R C A S  P A R A  C A U D A L E S
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jaues es de presumir que en el segundo aumen­
ten cuando esté constituida la reserva sobre 
los siniestros.

El promedio se ha sacado calculando en vein­
te años. Para el jaago del siniestro se destina­
rán. según los cálcuhas hechos, cuatro millones 
de jaesetas.

La  Equitativa 

(Fundac ión  Ros i l lo )

Lon posterioridad a la junta general ordi­
naria en la que se dió cuenta de los resultados 
obtenidos en el ejercicio de 1927, LA  EQ UI­
TA T IV A  (Fundación Rosillo) celebró junta 
general extraordinaria, en la que se acordó 
aumentar el capital social y reformar algunos 
artículos de los Estatutos por que se rige, 
jaara adaptarlos a la nueva situación.

Un acuerdo previo tomado unánimemente 
por la Junta general extraordinaria fué el de 
amortizar la parte de capital que aún no es­
taba desembolsado.

LA EQ U ITA TIV A  aumenta su cajaital so­
cial a 10.000.000 de pesetas, mediante la crea­
ción de 15.000 acciones nuevas de a 500 pese­
tas nominales cada una. que hacen un total 
de 7.500.000 pesetas, que unido al anterior da 
un total, ya expresado, de 10.000.000 de pe­
setas.

Se ha considerado conveniente este aumento 
en vista de los nuevos rumbos que emprende 
LA  EQ U ITA TIV A , la cual ha decidido am- 
jaliar sus negocios trabajando otros ramos del 
seguro además del de Vida y deJ de Incendios 
que viene practicando. Para ello, LA  EQUI- 
T.ATIVA tendrá la mayoría de dos nuevas 
Sociedades, que en consecuencia serán filiales 
suyas, con capital separado, jaero sometidas 
ambas a la Sociedad matriz.

Una de estas filiales se dedicará al negocio 
de Reaseguros, con un capital de 10.000.000 
de pesetas en 20.000 acciones de a 500 pese­
tas nominales cada una. La otra trabajará el 
ramo de Riesgos Diversos con un capital de 
5.000.000 de pesetas dividido en 10.000 accio­
nes de a 500 pesetas nominales cada una.

Constituirá, jaues, LA  EQ U ITA TIV A  un 
grupo asegurador de 25.000.000 de pesetas de 
capital, que se ha preferido subdividir en tres 
entidades para evitar que los resultados sepa­
rados de cada una de ellas afecte a las res­
tantes.

La  C a sa  de ia P rensa  

en la expos ic ión de Sev il la

El comisario regio de la Exposición Ibero­
americana, Sr. Cruz Conde, se ha dirigido al 
presidente de la Unión de Empresas Periodís­
ticas Madrileñas, ofreciéndole que organice 
el pabellón que se destina a la Prensa esjaa- 
ñola y extranjera, y que ya se está constru­
yendo. El Sr. Luca de Tena ha aceptado la 
invitación y ha propuesto un plan distributivo, 
que. en líneas generales, es el siguiente:

Salón biblioteca, con mesas y pujaitres jaara 
consultas, lecturas y redacción de trabajos.

Oficina—en condiciones de la debida atn- 
jalitud--jaara los servicios de Correos, de te­
légrafo y de teléfono, con cabinas telefónicas 
desde las cuales se pueda comunicar con todo 
el mundo.

Gran salón de visita, con terraza a los jar­
dines.

Restaurante y bar. con todas sus dejoen deli­
cias y servicios.

Se rogará a las principales publicaciones 
de Europa y América que envíen ejemplares 
de suerte que en el joabellón se puedan leer 
las últimas ediciones de los más importantes 
periódicos del mundo.

I
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C asa  de ia calle de la Sa lu d . 17 .

bínete, pero teniendo tamliién en cuenta la 
construcción moderna de mueldes.

Se empleó en la construcción de estos mag­
níficos edificios el entramado metálico, reali­
zado j)or una acreditada casa, acompañado de 
tapamentos de ladrillo cerámico y for.zando 
los pisos de viguetas con ¡¡lacas de cemento, 
carljonilla y grava de hierro con resistencia de 
350 kilos.

La construcción de ascensores res¡>oi]de, 
por su cai)acidad y condiciones, al servicio 
para (jue han de utilizarse.

Toda la ornamentación interior se hu hecho 
ex¡)resamente para cada habitación y su des­
tino. Los comedores, ¡¡or ejemplo, son am­
plios. con postigo de servicio independiente a 
la zona de cocina y a (¡tros de la casa, tenrcín- 
do ¡Hiertas de dos hojas al hall y dormitorios 
principales.

T.as fachadas son. una de ellas de estilo )¡a- 
rroco sevillano hasta por el color siena tosta­
do. que en Sevilla se emplea tanto.

La otra es de estilo moderno, dentn¡ del ba­
rroco madrileño, acusándose en ella los ele­
mentos constructivos modernos de volador y 
soportes.

Se ha procurado y conseguido armonizar 
las nutltiples necesidades de una familia aco­
modada dentro de una modesta renta, tenien­
do presente la situación de dichas fincas eii la 
z(¡na mejor de Madrid.

Felicitamos muy sinceramente a nuestro 
querido amig(¡ el ilustre arquitecto Sr. Üua- 
dra Salcedo, (¡ue tantas pruebas tiene dadas 
de su inteligencia y buen gusto, así como a los 
pr(¡pietarios y constructores cR las expresadas 
fincas. Sres. Gutiérrez Terán y Martínez Cas- 
cales.

Los ¡¡regresos de la construcción en Ma­
drid son manifiestos, como se c(¡mprueba con 
el examen de los ]¡rincii¡ales edificios moder­
namente levantados. La construcción moderna 
presenta hov fincas verdaderamente notal¡les, 
siendo Inicn eiemi¡lo de ellas las dos casas le­
vantadas en la calle de la Salud. 17 y 17 dupli­
cado. que es el punto más céntrico de Madrid.

Satisfechos pueden hal¡er (|ueda(lo los pro- 
¡¡ietarios de las ex¡¡resadas fincas, pues, a la 
1¡elleza de las mismas, hay que agregar la 
solidez de su construcción, ¡¡ues en todos los 
trabajos se han em¡¡lead(¡ manos expertísimas 
y materiales de primera calidad.

Fl notal¡lc ar(iuitect(¡ D. José Miguel de la 
Cuadra Salcedo, autor de los i¡royect(¡s y di­
rector técnico de las obras ha encontrado en 
los contratistas y co¡¡ropietario Sr. Gutiérrez 
de T(*rán v en los (lemas elementos que han 
intervenido en la construcción, unos eficacísi­
mos colaboradores que ban dado el realce que 
merece a los dos edificios ol¡jeto de e.sta in­
formación.

Obedeciendo a una orientación de viviendas 
en la principal red de negocios de Afadrid. se 
han em¡¡leado las dos fincas de la calle de la 
Salud, 17 v 17 dpdo., casi en la esquina de la 
Avenida de Pi v Margall. y reúnen excelentes 
condiciones para familias de altos empleados, 
puesto que la renta ¡¡or cada cuarto puede os­
cilar entre 300 a 300 pesetas mensuales, te­
niendo la distril)ución de la casa moderna: dor­
mitorios higiénicos, hall, baño y buena cocina, 
dejando en segundo lugar la clásica sala y ga-

Don José M iguel de la Quadra Salcedo
N otable arquitecto que ha construido m ag­

níficos edificios y  últim am ente las dos herm o­
sas casas que reproducim os de la calle dr la 
Salu d, 1 7  y  17  duplicado.

C asa  de la  calle de la Salud , 17 . duplicado.

Ca le facc ión y saneam iento 

Industr ia s  Guillén, A,

Madrid, San ta  Engrac ia , 6 

Valladolid, Av. de Alfonso XIII, 17 

Zaragoza, A lfonso 1,31

Casa acreditada por sus importantes insta­
laciones en toda España y Norte de Africa, 
especialmente en Hoteles y grandes estable­
cimientos.

Cuenta con escogida y numerosa lista de 
referencias, obtenida ¡¡riiicipalmente '¡¡or su 
especialización en calefacciones y saneamien­
tos. Recientemente entre otras obras de cuan­
tía verdadera, ha terminado el saneamiento 
general del (irán Hotel Alfonso X III, de 
Sevilla, instalación suntuosa que está siend(¡ 
ol¡jeto de justos elogios; las de calefacción y 
saneamient(¡ del Edificio Central de la Plaza 
Te Es]¡aña y Hotel Bristol de aquella cai¡ital. 
v las de calefacción de las Diputaciones i¡ro- 
vinciales de A’alladolid, Segovia, Soria y Hues­
ca y la nueva Delegación de Hacienda de 
Madrid.

Para calefacciones independientes por pisos 
en las casas de vecindad dispone de su cocina 
(le calefacción IGSA H patentada que resuel­
ve económicamente el problema de atender des­
de el mismo hogar, los tres servicios, calefac­
ción. agua caliente y los pro¡>ios de toda co­
cina.

Proyectos y presu¡)uestos gratis.
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tracla, establecida desde primeros del año ac­
tual en la calle de García de Paredes. 14, y a 
pesar del poco tiempo transcurrido, son mu­
chos los clientes con que cuenta. En sus talle­
res se construyen vidrieras de arte, heráldica, 
de asuntos religiosos y de todos los estilos. 
Esta casa envía ])resupuestos y bocetos gratis 
a quien lo solicite de las Oficinas de la Direc­
ción.

Carp in ter ía  mecánica

J o s é  M art ínez  Cásca le s

Valencia, 21, M adrid

Don Jo sé  M art ínez  C á sca le s

Qonstructo r co-prop ietario

Es la primera obra que realiza como con­
tratista y tiene para lo sucesivo varios proyec­
tos de gran importancia, relacionados con la 
construcción, que por su inagnitwl, seguramen­
te han de proporcinarle pingües beneficios.

A. Estrada

G a rc ía  de Paredes, 14

V id r ie ra s  de A rte

La vidriería y cristales de todas clases han 
sido colocados por la Vidriería Artística Es-

Es esta una de las casas más importantes 
de Madrid que honran a esta industria. Están 
instalados con toda clase de máquinas y elemen­
tos modernos y dirigidos hábilmente por D. Jo­
sé Martínez Cáscales que lleva a la vez una 
organización tan perfecta en los trabajos que 
están ejecutando, que en cualquier momento 
desde su oficina, puede ponerse al corriente de 
la marcha y estado de las 48 obras que en la 
actualidad tiene en Madrid, y que, además, son 
visitadas por él diariamente pues su labor es 
concienzuda y positiva.

Cuenta con un personal muy experto y prác­
tico y el número de sus operarios excede de 150, 
habiendo alcanzado estos talleres un puesto pre­
eminente y acreditado.

Así lo proclaman de una manera fehaciente 
el gran número de importantes edificaciones 
en que estos talleres han hecho la obra de car­
pintería, y entre las cuales recordamos El 
Círculo de la Unión Mercantil, la Estación 
del Norte, la Estación de Toledo, la Estación 
de Aranjuez y la Iglesia de Jesús, en las que 
se ha podido apreciar una escrupulosa profu­
sión de detalles y de conjunto.

Además, de estos amplísimos talleres insta­
lados en la calle de Valencia, 21, tiene el se­
ñor Martínez Cáscales, grandes depósitos de 
maderas en la calle de Toledo, 156, en los 
que entran los vagones a descargar la madera.

do en segunda instancia, de conformidad en un 
todo con las pretensiones de la Comisaría, el 
pleito, interpuesto contra el Sr. Parladé, por 
incumplimiento de compromiso de venta de te­
rrenos de que es propietario, para la instala­
ción en la Factoría de Tabladilla de una fá­
brica de aceite de algodón desnaturalizado, y 
tan sólo para usos industriales, lo cual repre­
senta un completo triunfo para el distinguido 
abogado del Estado Sr. Lobo, que lleva, desde 
su origen, el asunto ante los Tribunales de 
justicia.

y  dado cuenta por el asesor técnico del in­
mejorable estado que presentan los campos 
sembrados de algodón, que están siendo visi­
tados por los capataces de la Comisaria, se 
acordó la adquisición de los azufradores que 
sean necesarios para los trabajos de aquéllos, 
y 10.000 sacos y 5.000 sacas para las necesi­
dades de la próxima recolección, como tam­
bién que se proceda a la venta de las balas 
de la anterior campaña que aún quedan al­
macenadas.

E C O S  D E  S O C I E D A D

U n a  b o d a .

lüDU/IRlA COM ER.CIO

Conse jo  Supe r io r  

de Cám ara  y Com erc io
a arbitrajes internacionales en materia de co­
mercio, y realizar algunas gestiones sobre en­
señanza mercantil.

En la capilla de Nuestra Señora de Lourdes 
se celebró ayer el enlace matrimonial de la 
encantadora señorita Pilar Arniches y Mol- 
tó con D. Eduardo Ugarte y Pagés. La no­
via realzaba su natural belleza con elegante 
traje de terciopelo de gasa.

La señorita de Arniches entró en el tem­
plo del brazo de su padre y padrino, el nota­
ble comediógrafo D. Carlos. El novio, del de 
su futura madre política, la señora Doña Pi­
lar Moltó de Arniches.

Firmaron el acta como testigos: por parte 
de la novia, D. Julio Amado, D. Federico Bas 
y el general Moltó, y por el novio, su herma­
no el marqués de Auñón y D. José Luis Es­
cobar.

La numerosa y distinguida concurrencia, 
entre la que recordamos a las señoras y se­
ñoritas de Bergamín, Bas, Sabau, Amado, Co­
mas. Lara, Moltó, Marvá, Abatí, Olavide, To­
rres Marvá Sáinz, Santamaría y otras más, y 
los notables actores Valeriano León y Aurora 
Redondo, se trasladó al Hotel Ritz, en donde 
fué servida una espléndida merienda, entregán­
dose la gente joven al baile a los acordes de la 
renombrada orquesta Ramalli.

Los recién casados, señores de Ugarte, han 
salido para París, Londres y otras capitales 
del extranjero.

Les deseamos venturas sin límite.

En la sesión cuatrimestral celebrada por 
este Consejo se tomaron acuerdos acerca de 
la colaboración de las Cámaras en el Segun­
do Congreso del Comercio Español de Ultra­
mar. Se trató asimismo de las tarifas de los 
agentes de Aduanas de Ceuta y de lo que se 
puede exponer ante el Instituto Nacional de 
Previsión sobre el aumento de 4.000 a 5.000 
pesetas del límite para ser beneficiario del re­
tiro obrero obligatorio.

Fueron cambiadas impresiones sobre el pro­
yecto de Banco de Crédito Exterior y de ley 
de la Propiedad industrial y garantía comer­
cial. .Se acordó prestar apoyo a diferentes pe­
ticiones formuladas por Cámaras de Comercio 
respecto a la venta de alcoholes y aguardien­
tes, a los despachos provisionales de Aduanas, 
al suministro de material ferroviario en las 
estaciones, a la representación en las Juntas 
de Abastos, a la garantía legal para los cré­
ditos por materiales de construcciones, a las 
devoluciones de letras impagadas, al desahu­
cio de comerciantes, a los reparos de Aduanas 
y a la competencia ilícita.

Finalmente se acordó informar, a petición 
de la Dirección general de Comercio, respecto

Varias noticias.

C o m is a r ía
A lgodonera del Estado

En el Senado se ha reunido el Comité central, 
bajo la presidencia del comisario regio, señor 
general Acha.

Después de despachados los asuntos de trá- 
m;te, se dió cuenta de la valoración <^da al in­
ventario presentado por la Catalana Agrícola 
Algodonera, Sociedad que ha ha terminado 
su actuación, acordándose pasara a informe de 
la Comisión nombrada sobre el particular, a 
fin de que formule un dictamen de lo que con­
vénga ser adquirido por la Comisaría.

Examinado el proyecto de concurrencia a 
la futura Exposición de Sevilla, fué aprobado, 
acordándose se realicen por concurso público 
las obras necesarias para la instalación de pa­
bellón, que ha de ser erigido, no adoptándose 
acuerdo alguno respecto a la Exposición de 
Barcelona, en espera de una gestión, que fué 
encomendada al secretario general, Sr. García 
Barzanallana.

El Comité se enteró con complacencia que 
la Audiencia territorial de Sevilla había falla­

E 1 escritor y diplomático D. Melchor de 
Almagro San Martín, antiguo agregado a la 
Embajada de España en París, ha ofrecido en 
el Círculo interaliado de dicha capital un ele­
gante almuerzo en honor de S. A. la Prince­
sa Murat, al cual asistieron también la conde­
sa de Chabrillau, la viuda del presideíite del 
consejo de ministros, madame Vesnicht, mis- 
tress Ceband, el marqués de Argenson, el pin­
tor Federico de Madrazo, los escritores André 
de Rivollet y M onte-C risto, don Luis M. Ca­
ñas y el diplomático señor Sierra-Valle.

•En su residencia de Villagarcía ha falle­
cido el marqués de Casa-Pardiñas.

—Se encuentra enferma la condesa viuda de
la Patilla.

E l  v e r a n e o .

Han marchado a San Sebastián los marque­
ses de Guerra, el conde viudo de Almaraz, don 
Francisco Travesado y D. Gerardo López Que­
sada; a Liérganes, la señora viuda de Costi; 
a Biarritz, D. Santiago Pidal; a Cercedilla, 
D. Pedro Sangro y Ros de Olano; a Burgos, 
D. Ruperto de Besga; a Fuente la Higuera,
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V I S T A S  D E  O V I E D O

O V l ü D O .— V is t a  p a rc .'a l d e s d e  l a  v í a

la Sra. viuda de Dupuy de Lome; a Deauville, 
doña Ana Silvela de Goyeneche; a Santander, 
la marquesa de Prado Ameno y sus hijas; a 
Beguda Alta, el conde de Solterra.

—De Santillana de Mar a Carlsbard se ha 
trasladado la duquesa de Parcent; y su hija, 
la Princesa de Hohenlohe, con sus hijos, de 
Biarritz a Checoeslovaquia; de Pozuelo a De- 
va, el conde de Aulot; de San Sebastián a San­
tander. D. Gonzalo de la Mora; de Riquelme 
a Santiago de la Ribera, la marquesa viuda de 
Molins. y de París a Middelgerge-Plage. el 
señor Granzow de la Cerda.

O V I E D O .— C u a r t e le s  d e  P e la y o C a m p o  d e  S a n  F r a n c is c o .  F u e n t e  d e  la s  R a n a s

Confederación Sindical H id ro ­
gráfica del Ebro

Se hace público, para general conocimiento, 
que esta entidad, constituida bajo los auspicios 
del Estado y con su garantía, por virtud de los 
Reales decretos de 5 de marzo de 1926 y decre­
to-ley de 23 de agosto siguiente, ha emitido, 
con fecha 10 del actual, con destino a la eje­
cución de sus planes de obras hidráulicas y 
trabajos de aplicaciones para su mejor apro­
vechamiento, la segunda mitad de la primera 
serie de sus obligaciones, según los acuerdos 
de la Asamblea de 19 de junio de 1926 y 12 de 
noviembre de 1927, y el adoptado por la Jun­
ta de gobierno en 23 de abril último, o sea un 
em préstito de veinticinco m illones de pesetas, 
representado por cincuenta mil obligaciones de 
pesetas 500. amortizables a la par. en veinti­
cinco años, a jaartir de la fecha de la emisión, 
con devengo del 5 por 100 de interés anual, 
pagadero por trimestres vencidos en i de ene­
ro, I de abril, i  de julio y  i  de octubre de cada 
año, desde i de octubre próximo.

Hasta la confección de los títulos definitivos 
la Confederación ha facilitado resguardos pro­
visionales al portador, como lo serán las obli­

gaciones, que se canjearán por éstas antes de 
fin de agosto próximo.

Este empréstito ha sido tomado en firm e  jxar 
las entidades bancarias inscritas en la Comisa­
ría Regia de la Banca Privada, con arreglo a 
prorrata proporcional al arbitrio de capital que 
en ellas satisfacen y formada por la misma, 
encargándose el Banco Hispano-Americano de 
la distriinición de títulos entre las entidades 
que. de esta forma, han suscrito totalmente la 
emisión.

La Confederación gestionará que. con e! 
carácter de fondos públicos, sean dichas obli­
gaciones admitidas a cotización en las Bolsas de 
Madrid. Barcelona y Bilbao, y pignorables, con 
el mismo carácter, en el Banco de España.

Zaragoza, 24 de julio de 1928.—El delega­
do regio de la Confederación. A ntonio de G. 
Rocasolano. ___________________________

L A  F E R I A  D E  P A R I S
Importancia y resu ltados de la m is ma

La última Feria celebrada esta primavera 
ha alcanzado el mayor de los éxitos, tanto por 
el número de expositores y visitantes como por 
la cantidad y calidad de los productos ex­
puestos.

Basta dar como ejemplo de este magnífico 
resultado el que hayan acudido a vender sus 
productos siete mil ciento cuarenta y cinco co­
merciantes e industriales de todos los conti­
nentes.

Las transacciones fueron numerosas y satis­
factorias para el 90 por 100 de los expositores, 
según los informes de los jefes de grupos. Han 
visitado la Feria más de dos millones de perso­
nas. El promedio semanal fué un mínimo de
39.000 visitantes, el 12 de mayo, día de la 
apertura; a 105.000, el 24 del mismo mes. Los 
días festivos acudieron hasta 250.000, sien­

do el día de n-uiyor animación el día 20, domin­
go, que se vendieron más de 300.000 billetes 
de entrada.

Los expositores por países han sido los si­
guientes: Italia, 9 1 ;  Alemania. 85; Japón. 79; 
Estados Unidos, 64; Estonia, 40; Inglaterra. 
38; Rusia, 37; España, 30; Austria. 26, Bél­
gica, 25; Suiza, i6 ; Checoeslovaquia, 15 ; Le­
tonia. 15. y muchísimos más de otros países 
diversos.

Con motivo de la Feria se han celebrado va­
rios actos solemnes, tales como recepciones, 
banquetes, etc., etc., siendo uno de los más se­
ñalados el banquete de inauguración, al que 
asistieron el ministro de Trabajo de Francia 
y las más salientes personalidades del mundo 
oficial y diplomático. Han visitado la Feria el 
presidente de la República francesa, el minis­
tro de Comercio v el subsecretario de Estado 
de Italia, llegando expresamente a París para 
visitar la Feria. También se celebró una comi­
da en honor de los delegados comerciales de 
España. Suecia, Dinamarca, Italia. Noruega. 
Bélgica, Suiza y Alsacia.

El Puerto franco de Barcelona
El comisario regio y la Junta de técnicos de 

las obras del puerto franco de Barcelona han 
comenzado a examinar los anteproyectos para 
la construcción de ese puerto. Tienen que exa­
minar cincuenta y seis detallados trabajos he­
chos por ingenieros de todo el mundo.

Los ingenieros españoles presentan diez ante­
proyectos; los de los Estados Unidos, once; 
los de Francia, ocho; de Italia, dos; de Hun­
gría, uno; de Austria, dos; de Holanda, seis; 
de los cuales dos son de la Isla de Java; los de 
Letonia, uno; de Dinamarca, dos; de Finlan­
dia. dos; de Noruega, uno. y de Turquía, uno. 
El trabajo de examen durará hasta el próxi­
mo otoño.

V I S T A S  D E  C U E N C A

C arretera de U ña, a  un kilóm etro de Cuenca. P a isa je  pintoresco. C asas colgadas sobre el rio.
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inglés, y para facilitarlo enviará las traduc­
ciones que de él se soliciten a los señores que 
deseen concurrir a esta Exposición.

HOTELES RECOMENDADOS

La  patente de tu r is ­

mo internacional

Hasta ahora, los automóviles extranjeros 
pagalmn en Aduanas, al entrar en España, 
por un período determinado, que casi nunca 
se cumplía. Es decir, que satisfacían el recibo 
por un mes, y a veces estaban en el territorio 
español un año. o a la inversa.

Ahora pagarán a la salida, según el tiempo 
que hayan permanecido en España, y abona­
rán taxativamente por ese tiempo ni más ni 
menos.

Portugal en la Expos ic ión 

Ibero-americana

Ha llegado a Sevilla el comisario portugués 
en la Exposición Iberoamericana, Sr. Silveiro 
de Castro, con objeto de inspeccionar los tra­
bajos qne se realizan para la construcción del 
pabellón de dicho país.

Llegaron también dos cargamentos de ma­
teriales portugueses, que se destinarán a le­
vantar el paliellón de Portugal.

E l g iro postal in ternacional

Para la imposición de giros postales inter­
nacionales han quedado establecidos, hasta nue­
va orden, los tipos de cambio que se expresan a 
continuación:

TOO pesetas oro. 115,62 pesetas; belga. 085; 
corona checoeslovaca, 0,18; ídem danesa, 1,64; 
ídem noruega, 1.63; ídem sueca, 1,64; dó­
lar. 6,05; florín, 2.46; ídem de Dantzing. 1,18 ; 
franco francés, 0.24; ídem suizo. J.16 ; 100 leis 
de Rumania, 3.80; libra esterlinar 29,60; ídem 
peruana, 25.03; lira, 0,32: marco finlandés,
o .2i: peso oro argentino. 1.02; ídem chileno 
de 6 d., 0,74; ídem uruguayo. 6,28; reichsmark, 
T.46. y T.ooo reis (Brasil), 0.78 pesetas.

Expos ic ión  de fotografías

El Patronato Nacional del Turismo mega 
a todos los fotógrafos, profesionales y aficio­

nados. envíen fotografías para una Exposi­
ción que se inaugurará en Madrid, recorrien­
do después las principales poblaciones de Eu­
ropa y América.

Los envíos se harán al Patronato Nacional 
del Turismo, calle de Alcalá, t , Madrid, del 

, 15 al 31 de octubre próximo, y se ajustarán 
a las siguientes bases:

Primera. Las fotografías, que deberán ser 
positivas en papel por cualquier procedimien­
to, sin excluir las iluminadas a mano, tendrán 
un tamaño mínimo de 24 por 30 centímetros, 
y se referirán a paisajes, marinas, monumen­
tos, obras de arte, tipos regionales, etc., etc., de 
España y sus posesiones.

Segunda. Cada una de ellas llevará, fácil­
mente legil)le, la indicación de lugar y pro­
vincia y la firma del autor.

Tercera. Las fotografías se enviarán mon­
tadas en cartulinas, con sus correspondientes 
anillas de suspensión, siendo muy de estimar 
que. en lugar de cristales y protectores, lleven 
láminas de talco o celuloide, y que sus medi­
das exteriores se ajusten a uno de los tres ta­
maños siguientes: 30 por 40, 40 por 60 y 
60 p o r '100 centímetros, para facilitar el em­
balaje y expedición en buenas condiciones. 
Ajustándose a los tamaños exteriores indica­
dos. las fotografías pueden ser apaisadas o 
verticales, y también incluirse varias en un 
mismo soporte.

Cuarta. Un Jurado de admisión, designa­
do por el Patronato, seleccionará las obras 
que deban figurar en la Exposición, siendo 
sus decisiones inapelables.

Quinta. Cada expositor puede remitir un 
número de fotografías ilimitado, y el Patrona­
to concederá diplomas de Cooperación al Tu­
rismo a todos aquellos cuyas obras sean admi­
tidas ])ara figurar en la Exposición. Se otor­
garán diez diplomas de honor a los autores de 
los envíos más notables.

El Patronato estimará que la rotulación de 
las fotografías se haga en español, francés e

Alicante.—P alacc-H otcl. Aduana. 5. Propieta­
rio, D. Tesifonte García Vázquez.

Avila. — Gran H otel In glés, frente a la Cate- 
• dral Propietario, D. José Tomé.
Bilbao.— H otel Garitón. P. Elíptica.
Bilbao.—H otel Exccl.úor. Plaza Nueva, 14, y 

Fueros, 12. Teléfonos 10.100 y lo.ioi. 
Bilbao.—H o tel In glaterra . Arenal, y Correo, 2. 
Eibar (Guipúzcoa).— H otel del Com ercio. Pro­

pietario, Silvestre Murillo. Teléfono 66.

NAVEGACION
Auxilio  de reforma y 

construcc ión  de Puertos  pesqueros

Muy interesante fué la Real orden del mi­
nisterio de Fomento, que aprobó el Consejo, 
sobre auxilio de reforma y construcción de 
puertos pesqueros.

Estos puertos pesqueros están situados en 
los tres mares españoles.

La reforma introducida consiste en que, 
para la construcción de estos puertos, se im­
ponga el uno y medio por ciento sobre el im­
porte de la pesca, para las atenciones de aqué­
llos y para la garantía de los empréstitos que 
levantarán las Juntas de Obras de puertos; 
disponiéndose por el Estado que .se consigne 
en presupuestos dos millones de pesetas, para 
que quede garantizado el importe de los inte­
reses del cuatro por ciento de los empréstitos, 
en el caso de que la tasa sobre el valor de la 
pesca no fuera suficiente para la operación.

Los puertos, definitivamente, serán los si­
guientes : Pasajes, Santander, Avilés, La Co­
ruña, Vigo, Huelva, Cádiz, Málaga, Sanlúcar 
de Barrameda, Puerto de Santa María, Al­
mería y Alicante.

T e a t r o  C h u e c a  ( a n t e s  d e l  C is n e )

En el teatro Chueca continúan L a s  verb e­
neras, dando muy buenas entradas a este tea­
tro, y el público aplaude con verdadero calor 
y entusiasmo las escenas más salientes de la 
obra, que cada día gusta más y se repiten va­
rios números de música, que muy pronto se 
harán populares.

Hay obras teatrales de repertorio que ¡xir 
causas especiales no pasaron bien el día del 
estreno, y a las cinco o seis representaciones, 
cuando el público se va  enterando de la obra, 
las representaciones se cuentan por llenos y 
los éxitos se hacen sólidos, y esto pasa con 
L a s  verbeneras, que además hacen un recla­
mo formidable.

C ir c o  d e  P a r is h

Con decir que al frente de la compañía que 
actúa en este coliseo figura como director el 
gran Leonard Parish, es lo suficiente para 
comprender que todos los artistas han de ser 
lo mejor de lo mejor y que, por lo tanto, la 
compañía que actúa en el Circo está formada 
por los principales números y las más nota­
bles atracciones que actualmente se hallan en 
Europa.

En otro número prometemos ocuparnos más 
extensamente de este espectáculo, que por su 
variedad e importancia ha de merecer que le 
dediquemos mayor espacio.
T e a t r o  d e  v e ra n o

El infatigable empresario Sánchez Resach

es de los que conocen bien al público, y sobre 
seguirle la corriente y además queriendo ha­
cer recordar a la gente moderna las obras de 
mayor éxito de la época de sus mocedades, y 
a la gente nueva y gente moza, las obras que 
sólo de oídas o por alguno de sus populares 
números de música, conocía también, ha te­
nido la feliz ocurrencia de implantar el género 
chico de antes, y ha logrado un triunfo asom­
broso.

Unido esto a que el teatro es fresco y agra­
dable, no es de extrañar que acuda todo Ma­
drid a remozarse con las obras y a disfrutar 
de la buena temperatura del teatro.

Nuestra enhorabuena.
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H I S P A N O  SUI ZA
F A B R I C A  D E  A U T O M O V I L E S

Coches de turismo - Omnibus - Camiones 
Motores marinos-Motores para la aviación

Características del insuperable nuevo 6 cilindros 20 HP

M O TO R. De seis cilindros de 85 mm. de diámetro por 110 de ca­
rrera, fundidos en un solo bloque.

CIGÜEÑAL. Perfectamente equilibrado sobre siete cojinetes.

V A L V U L A S. A l fondo de las culatas y accionado por cl árbol de 
levas co locado  encima de ellas.

ARBO L DE LEVAS. A ccionado por un eje vertical y dos pares de 
piñones cón icos con dientes en espiral.

EN GRASE. A  presión de los cojinetes del cigüeñal, bielas y árbol 
de levas, asegurado por una bom ba colocada en el cárter.

EMBOLOS. D e aluminio y enfriamiento del cilindro por circulación 
de agua mediante una bom ba centrifuga y ventilador.

ENCENDIDO. Por doble dispositivo especial DELCO y de dos bu­
jías por cilindro alineadas en las caras laterales del bloque.

EMBRAGUE. De platillo único, prensado entre dos discos de RAY- 
BESTOS y funcionando en seco.

C AJA DE VELO CID AD ES. Fija al cárter del motor: lleva tres ve lo ­
cidades y una marcha atrás por doble tren desplazable.

PUENTE POSTERIOR. De palastro embutido y el par cón ico  es de 
dientes en espiral Gleason.

FRENOS. En las cuatro ruedas. El pedal obra sobre los cuatro me­
diante un servofreno, y la palanca de mano solamente sobre 
los frenos de las ruedas traseras. Un diferencial sirve para 
equilibrar el esfuerzo de frenado en las ruedas.

A v e n i d a  C o n d e  P e ñ a l v e r ,  1 4  T e l é f o n o  1 6 0 6 7
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Agencias: Puente de Vallecas y Alcalá de Henares

CAPITAL: 100.000.000 de pesetas

DIRECCION TELEGRAFICA Y  TELEFONICA: URQUIJO
Correos: Apartado 4 9

Domicilio social: Calle de Alcalá, núm. 55
T E L E F O N O S : Ofic inas, 12840  Gerencia, 12849

B A N C O S FILIALES

Banco U rq u ijo  Catalán (B a rc e lo n a ).—Capital, 25 millones, 
totalmente desembolsado.

S u c u r s a le s  e n  G e r o n a , L a  B is b a l ,  M a t a r ó  y  P a la m ó s .

Ban co U rq u ijo  Vascongado (B ilb a o ).—Capital, 20 millones. 
Desembolsado, 50 por 100.

S u c u r s a l  e n  V i t o r ia .

B an co M in ero  In d u stria l de A stu ria s  ( G ijó n ) . — Capital, 
10 millones. Desembolsado, 50 por 100.

S u c u r s a l  e n  C a n d á s .

B anco U rq u ijo  de Guipúzcoa (S an  Seb astián ). — Capital, 
20 millones. Desembolsado, 65 por ciento.

S u c u r s a le s  e n  I r ú n  y  B ia r r it z .

B an que Fran gaise et E spagn ole (69, ruc de la V ito ire-P a ris). 
Capital, 40 millones de francos. Desembolsado, 25 por too.

O p e r a c io n e s  d e  c a r á c t e r  b a n c a r io .— C o m p r a  y  v e n t a  d e  v a lo r e s  e n  las 
B o ls a s  d e  E s p a ñ a  y  d e l  e x t r a r j e r o .— D e s c u e n t o  y  c o b r o  de c u p o n e s  y  t í tu lo s  
a m o r t iz a d o s .— D e s c u e n t o  y  c o b r o  d e  le t r a s .— G ir o s  y  c a r t a s  d e  c r  V lito -—’  C u s ­
t o d ia  d e  v a lo r e s ,  m e ta le s  p r e c io s o s  y  a lh a ja s .— C u e n ta s  d e  c r é d i t o  c o n  araran-

t ía  d e  v a lo r e s  n a c io n a le s .

C u e n ta s  c o r r ie n t e s  en  p e s e ta s ,  a b o n a n d o  in t e r e s e s  s e g ú n  la  e s c a la  s ig .ñ c n t e :

2  p o r  1 0 0  a l  a ñ o  e n  l a s  c u e n t a s  a  l a  v i s t a .
2 I / ,  — : —  —  a t r e . s m e s e s .
3  —  —  —  a  s e i s  —
3 1/ 2  —  —  —  a  u n  a ñ o  f e c h a .

T a m b ié n  a b r e  c u e n ta s  c o r r ’e n t e s  e n  m o n e d a  e x t r a n je r a ,  a b o n a n d o  in f e -e s e s  
d e  2 a  4  p o r  100 , s e g ú n  s u s  c la s e s  y  c o n d ic io n e s

L A  E Q U I T A T I V A
F U N D A C I O N  R O S I L L O

Domicilio Social:  A lcalá, 71. (Edificio de su propiedad) MA O R I O  
O F I C I N A S  A U X I L I A R E S ;

BARCELONA: Vía Layetana. 54 (Edificio de su prop ied ad .-  BILBAO: Gran Via, 3
SEVILLA: Rioja,17 

S E G U R O S  S O B R E  L A V I D A  
Individuales y de grupos 

Ahorro intensivo 
S E G U R O S  c o n t r a  I N C E N D I O S

Muebles, inmuebles y cosechas

I PORTILLO F O T O G R A F O  ¡

I Concepción Jerónima, 3. - M ADRID |
I T E L E F O N O  16240 I

C A S A  E SPE C IA LIZA D A  EN TR ABAJO S IN­
DUSTRIALES R E TR A TO S Y B O D A S  A
DOMICILIO BAN QUETES Y  GRU POS
EXCELENTE TR ABAJO  EN AM PLIACIONES 
Y  T O D O  L O  CONCERNIENTE A  FO TO - 

G R A F IA  PRECIOS REDUCIDOS

E S T U D I O:

C O N C E P C I O N  J E R O N I M A ,  3
llIlllllllliU llllllllllU IU IU IlillIIÜ II

L A  M U N D I A L S O C I E D A D  A N O N I .M A  D E  S E G U R O S  

D o m ic i l io :  M a y o r , 8 . M .A D E ID

C a p ita l  s o c ia l :  1 .000.000  d e  p e s e t a s  s u s c r i t o ,  50S.OOO d e s e m b o ls a d o . 

A u t o r iz a d a  p o r  R e a le s  ó r d e n e s  d e  8 d e  ju l i o  d e  1909 y  aa d e  m a y o  d e  1918. 
E fe c t u a d o s  lo s  d e p ó s i t o s  n e c e s a r io s .

S e g u r o s  m u t u o s  d e  v ’d a .
S u p e r v iv e n c ia ,  p r e v i s i ó n  y  a h o r r o .  S e g u r o s  d e  a c c id e n t e s  fe r r o v ia r io s .

A p r o b a d o  p o r  la  C o m is a r ía  d e  S e g u r o s .

LA ILUSTRACION
M O D E R N A

DE E C O N O M I A Y F I N A N Z A S
B A N C A  - SEG U RO S - FERROCARRILES - TR A N V IA S -  ELECTRICIDAD - MINERIA 

M ETALURGIA - N A V E G A C IÓ N  - O B R A S PÚBLICAS - CO N STRU CCIÓ N  - AG RI­

CU LTU RA - G A N A D E R IA  - INDUSTRIA - COM ERCIO Y  FOM EN TO DEL TURISMO

S u scripc ión  e n  España; Año, 12 P tas .— Extran jero , 15 P tas .— N ú m ero  s u e lto , UNA P ta .

Delegaciones en París-Londres-Berlín-Buenos Aíres y Nueva York 
Corresponsales en las principales capitales de Europa y América y en todas las 

provincias de España

Redacción y Administración:

CUESTA DE STO. DOMINGO, NUM. 18. 1.” TELEFONO 17066 MADRID

I m p . C e r v a n t in a . N u n c io ,  17. T e lé f o n o  7 1 a ¡ i .  M a d r id
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